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O Priimeiro-Ministro, Cavaco Silva, 

afirmou ontem em Haia, não haver 

possibilidade de um acordo de incidência 

parlamentar com o CDS, apesar do 

assunto não ter sido ainda discutido pelo 

Governo e pelo PSD. Cavaco Silva falava 

aos jornalistas no final da Cimeira dos 

Chefes de Estado da Comunidade 

Europeia comentando as consequências 

da votação da moção de confiança 

submetida pelo Parlamento ao Governo. 

  
CIDADE DO PANAMÁ — Miss Escócia saindo da piscina. Ela é uma das muitas candidatas ao 

título de Miss Universo cujo concurso se realiza ali, este ano. 

O Primeiro-Ministro, sublinhando que o 

Governo «saiu mais legitimado» da votação 

favorável da moção de confiança, fez questão em 

sublinhar que o Executivo que dirige «não 

realizou qualquer negociação com qualquer 

partido». 
«O Estado não se negoceia», disse, salien- 

tando que o «Governo demonstrou que não se 

encontra agarrado ao Poder». 

Cavaco Silva, interrogado sobre se as 

condições de governação sairam modificadas em 
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Um dos presumíveis assaltantes de uma 

ourivesaria de Sacavém foi ontem abatido a tiro 

por agentes da Polícia Judiciária após tiroteio na 
Charneca da Caparica — revelou a PJ. 

Trata-se de um indivíduo de apelido 

Ramalhete, 40 anos, com cadastro e contra quem 
pendiam mandados de captura. 

Segundo a Judiciária o presumível assaltante 

ao aperceber-se da aproximação de agentes 

empunhou duas pistolas, de marcas «Mauser» e 

«Stayer» (calibres 6,35 e 7,65 mm, respec- 

tivamente), disparando contra os elementos da 

autoridade. 

Do tiroteio viria a resultar a morte do 

Ramalhete que tinha na sua posse um saco com 

cerca de três quilogramas de objectos de ouro. 

Segundo à Polícia Judiciária este indivíduo 

tinha sido referenciado como presumível autor do 

assalto e desvio de um camião TIR, carregado 

com electrodomésticos e material de vídeo, no 

valor de cerca de 50000 contos, ocorrido em 21 
de Maio 
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QUERETARO (MÉXICO) — O capitão da selecção da RFA, 
Rummenigge, acompanhado dasua pequenita filha, descansa 

junto à piscina do hotel. (Telefoto Reuter/NP| «Diário de Aveiro»). 
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PJ atingiu mortalmente 

presumível assaltante 

da ourivesaria de Sacavém 
Segundo a Judiciária, muito recentemente o 

Ramalhete recebeu a tiro, utilizando pistolas, 

elementos da PSP que pretendiam proceder asua 

captura, tendo logrado por-se em fuga. 

A Polícia Judiciária identificou e deteve outro 

indivíduo, de 40 anos. como presumível autor do 

roubo da ourivesaria de Sacavém de onde foram 

retirados objectos em ouro no valor de cerca de 

35000 contos. 

Os assaltantes feriram a tiro o respectivo 

proprietário mantendo sob ameaça de armas de 

fogo os seus familiares, incluindo uma criança de 
tenra idade. 

Na posse deste indivíduo foram encontrados e 

apreendidos 3100 Kg de objectos de ouro, 

reconhecidos como pertencentes à referida 

ourivesaria e já entregues ao respectivo pro- 

prietário. 

A Polícia Judiciária prossegue as investi- 

gações tendentes ao apuramento de toda as 

actividades delituosas daqueles indivíduos. 
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Quando passeamos pelas ruas de uma cidade 
achamos, e bem, bonito que estas estejam decoradas 
com as mais diversas espécies de árvores, e aqui 
lembramos as povoações alentejanas, em que a 
laranjeira é uma árvore comum à beira dos passeios, e 
Vila Viçosa é um exemplo. 

Há já bastante tempo que os cidadãos aveirenses 
reclamavam o embelezamento da cidade com a plan- 
tação de árvores, e de espaços verdes na cidade, mas se 
por acaso se fosse ao parque aqui há uns tempos poder- 
-Se-ia pensar o contrário... 

. Pois, parece que este ano de 86 já se plantaram mais 
árvores do que durante todo o ano passado. 

Mas o ponto onde queríamos chegar é precisamente 
ao bairro do liceu, zona sem dúvida mais profusa em 
decoração vegetal, embora pese um pouco a falta de 
tratamento a um pequeno jardim sito na Rua Jaime 
Moniz, pois nessa mesma rua, e nas ruas próximas as 
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Civilização sem civismo | 
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científico, nem o popular, produzem uns frutos se- 
melhantes a uma ameixa e que mesmo verdes são alvo da 
cobiça das crianças, que trepam às árvores para lhes 
colher os respectivos frutos, mal de menor importância, 
parece-nos, mas, e o problema essencial reside aí, há 
alguns adultos, nomeadamente alunos das respectivas 
escolas circunvizinhas, e também transeuntes ocasio- 
nais, que para colher um pequeno fruto do tamanho de 
uma ameixa tenham necessidade de arrancar um tronco 
inteiro da árvore, senão toda a árvore. 

Ora, alternadamente com as árvores produtoras dos 
tais frutos, estão plantadas outras, de folhas verdes em 
contraste com as outras que são vermelhas, pois uma 
dessas árvores de folhas verdes, e junto ao jardinzito 
atrás da Escola Secundária José Estêvão, encontra-se 
cortada ao meio, e certamente por puro vandalismo, pois 
esta não tem frutos para colher, e não se parte sozinha, 

A quem pratica destes actos, não vamos chamar de 
selvagem, pois não queremos insultá-los (aos selvagens) 
porque estes matam apenas para sobreviver e não andam 

SÁBADO, 28 JUNHO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

    

a destruir árvores por puro prazer, como por hábito ou 
moda faz o homem civilizado. 

Mas chamar-lhe-emos de vândalos, palavra assaz 
branda para quem destrói o oxigénio que respiramos, 
pois se não lhes apetece respeitar o aspecto estético e o 
trabalho dos outros poderiam pelo menos respeitar o 
oxigénio que eles próprios respiram. 

Bom, aqui fica um pequeno desabafo, não querendo 
aqui referir outros actos semelhantes que por aí se vêem, 
como por exemplo os candeeiros partidos, os caixotes de 
papéis incendiados, que por serem de plástico se vão 
consumindo lentamente lançando no ar um cheiro ainda 
mais nauseabundo que o que por vezes emana da ria, 
para não falar também dos TIR, que apesar de já não 
poderem circular pela cidade o continuam a fazer, 
alguns carregados de velocidade e de produtos ex- 
plosivos... 

António Macedo árvores aí plantadas, e das quais não sei o nome, nem o 

o ess a ma se 
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O deputado aveirense, pelo MDP/CDE, João, 
Seiça Neves, em intervenção na Assembleia da 
República propôs a atribuição da «Ordem da 
Liberdade» a João Sarabando, que conforme 
noticiámos, foi recentemente homenageado em 
Aveiro, e pessoa bem conhecida de todos os que se 
interessam pelo desenvolvimento da nossa cidade. 

Às palavras de Seiça Neves associaram-se 
deputados do Partido Comunista Português, do 
Partido Social Democrata, do Partido Socialista e do 
Partido Renovador Democrático.     

  

MOVIMENTO NA LOTA 

DE AVEIRO 
Ontem na lota de Aveiro deram entrada 3 arrastões 

da pesca costeira, que deixaram 5 366 Kg de pescado 
num valor global de 934 292800. 

Da pesca artesanal as motoras renderam 

151 495800 e a local 114 380800. 

CINCO SAÍDAS 

E UMA ENTRADA 

NO PORTO DE AVEIRO 
Ontem no porto de Aveiro deu entrada o navio 

espanhol «Castilolo», com um carregamento de chapa 
de ferro. 

Sairam os navios «Chemidue», italiano, em lastro, o 
espanhol «Bencenceno», também em lastro, assim 
como o panamiano «Saga-l». Sairam ainda o alemão 
«Ostetor» com um carregamento de pasta de papel e o 
turco «Torgen» também com pasta de papel. 
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contro Nacional 
de Gabinetes Técnicos Locais 

Terminou ontem o | Encontro Nacional dos 
Gabinetes Técnicos Locais, com a presença do 
secretário de Estado da Administração Local e 
Ordenamento do Território, Nunes Liberato, 

Conforme já tinhamos noticiado, este Encontro 
apresentou como objectivos estabelecer o diálogo e a 
troca de informações entre a Administração Local e os 
Serviços Centrais. 

Nesta edição apenas deixamos adiantados algumas 
das propostas de conclusões finais, e em próxima 
edição desenvolveremos o tema. 

Assim, os Gabinetes Técnicos Locais consideram ser 
essencial recomendar às Administrações Central e 
Regional, autarquias e GTL's que os Projectos de 
Recuperação Urbana sejam considerados integrados no 
planeamento municipal, através da criação de ins- 
trumentos de gestão urbanística, que facilitem a sua 

acção, que se criem condições, a nível da Administração 
Central com maior operacionalidade regional e res- 
ponsabilidade inerente do Departamento que vier a 
coordenar as acções dos PRU's, que a prática dos GTL's 
seja conduzida através de uma permanente e mútua 
acção de esclarecimento e sensibilização das popu- 
lações, que se adapte o sistema legislativo e regu- 
lamentar às necessidades dos Programas de Recupe- 
ração Urbana, que se promova a regulamentação da 
especialidade da lei quadro do património e o rápido 
envio para discussão na Assembleia da República da lei 
quadro do urbanismo, que se criem regimes especiais 
de financiamento e incentivos fiscais para apoio de 
proprietários situados nas áreas a reabilitar, que se 
divulguem os PRU's junto das instituições bancárias, 
especialmente a Caixa Geral de Depósitos. A exemplo do 
estabelecido para apoio aos emigrantes na construção 

das suas casas, que seja viabilizado o alargamento do 
quadro técnico mínimo do GTL, sempre que tal seja 
solicitado, designadamente nas áreas da Ecoromia e do 
Direito, que a entidade promotora do Programa de 
Reabilitação, ex-SEHU e actual SEALOT, estruture um 
sistema permanente de informação que dê a conhecer 
aos GTL's os meios institucionais disponíveis em cada 
momento para cada área, que se adopte uma relação 
aberta, geradora de mútua confiança, no relacio- 
namento técnico e administrativo do GTL com os 
autarcas e com os Serviços Municipais, designa- 
damente no que se refere à informação sobre as verbas 
atribuídas no CCF, indispensáveis à fiscalização das 
obras programadas. 

Ficam pois aqui desde já adiantadas algumas das 
propostas de conclusões apresentadas no Primeiro 
Encontro Nacional dos Gabinetes Técnicos Locais. 

  

    

[a HOR s [Oni DE AVEIRO 
ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Deram entrada no Serviço de Urgências do Hospital 
de Aveiro, vítimas de acidentes de viação, tendo ficado 
internados — de um acidente ocorrido na Estrada da 
Barra-ilhavo — Maria Emília Martins Carvalho Quintãs, 
de 28 anos, solteira, correspondente, residente nesta 
cidade, e de um acidente ocorrido em S. Bernardo, 
Manuel Almeida Lopes, de 53 anos, casado, funcionário 
camarário, residente em Verdemilho. 

ACIDENTES ESCOLARES 
Receberam tratamento naquele Hospital, prove- 

nientes de acidentes escolares, tendo depois regres- 
sado às suas residências, Márcio José Simões Soares, 
de 6 anos, residente na Gafanha da Nazaré, Carlos 
Alberto Rodrigues Santos, de 10 anos, residente em 
Cacia, e Jorge António Ferreira Matos, de 14 anos, 
residente em Bonsucesso. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

António Gomes Almeida, de 36 anos, casado, e 
Carlos Alberto Costa Rodrigues, de 18 anos, casado, 
carpinteiro, residente em Nariz, receberam tratamento 

no Serviço de Urgências daquele Hospital, devido a 
acidentes de trabalho, tendo seguido os seus destinos 
depois de assistidos. 

QUEDAS 

Vítimas de quedas, receberam tratamento no 
Serviço de Urgências daquele Hospital e puderam seguir 
os seus destinos, José Guilherme Brito Rocha Teixeira, 
de 23 anos, estudante, residente no Porto, Duarte 

Manuel Simões Dionísio, de 23 anos, casado, pedreiro, 
residente em Sosa-Vagos, Ricardo Manuel, de 2 anos, 
residente na Quinta do Picado, Anselmo Neto Ferreira 
Canha, de 19 anos, estudante, residente em 5. 

  

Bernardo, António José Santos Abreu, de 35 anus, 
funcionário público, residente nesta cidade, Manuel 
Conceição Oliveira, de 71 anos, casado, residente na 
Ponte de Vagos, e António Augusto Silva Matos, de 37 
anos, casado, pedreiro, residente em Ílhavo. 

ACIDENTES PESSOAIS 
Receberam tratamento no Serviço de Urgências do 

Hospital de Aveiro, vítimas de acidentes pessoais, tendo 
regressado às suas residências depois de assistidos, 

- Rui Ferreira Martins, de 42 anos, casado, mecânico, 
residente em Esgueira, Alexandre António Berros 
Rebelo, de 23 anos, casado, carpinteiro, residente em 
Cacia, Andreia Nataly Silva Assunção, de 10 anos, 
residente na Quinta do Gato, Rosa Maria Lopes Santos, 
de 25 anos, solteira, copeira, residente em Anadia, e 
António Manuel Alves Pinto, de 23 anos, casado, 
residente em Angeja. 

  

23.º EXTRACÇÃO 
(LOTARIA DES. PEDRO) 

LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 76.904 — 60.000 contos (ven- 
dido pela Casa da Sorte). 

2.º Prémio — 47.708 — 10.000 contos. 
3.º Prémio — 15.347 — 3.000 contos. 
Prémios de 120.000$00 — 1849, 4564, 6495, 

8192, 10802, 14315, 15939, 16730, 18002, 
18031, 22624, 23936, 25028, 26710, 27504, 
28477, 29109, 37848, 39586, 39907, 40996, 
42532, 43930, 44904, 45509, 49191, 49714, 
52028, 54762, 55425, 55452, 56244, 58165, 
59107, 62255, 65549, 66478, 71956, 72194, 
76132. 

Prémios de 85.500$00 — Aproximações do 
1.º Prémio — 76.903 e 76.905. 

Prémios de 10.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam — 018, 072, 
313, 436, 734, 843, 949, 970. 

Prémics de 20.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam iguais aos dos 
1.º,2º €3.º prémios — 347, 708 e 904. 

Prémios de 6.000$00 — Centenas dos 1.º, 
2.º e 3.º prémios — 15.301 a 15.400; 47.701 a 
47.800; 76.901 a 77.000. 

Prémios de terminação — Aos números 
cujo algarismo final seja — 4: 5.000$00; 3 ou 5: 
4.000$00   

tagol 

A TAGOL NO PORTO COMERCIAL DE AVEIRO 

Como complemento ou alternativa ao seu Terminal Portuário ae 
PALENÇA (Lisboa), para servir nas melhores condições a Industria de 
alimentos compostos para animais do Norte do Pais 

DESCARGA, ARMAZENAGEM E EXPEDIÇÃO 
EM CAMIÃO, POR BÁSCULA ELECTRÓNICA 
  

tagol COMPANHIA DE OLEAGINOSAS DO TEJO, S.A.R.L. 

  

Cais Comercial 3800 AVEIRO 
Campo Grande, 28-6.º 1700 LISBOA 
Tel. 767521/2 Telex 14187 TAGOLP     
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Como se refere na nota explicativa do 
Orçamento e Plano da Câmara Municipal de 
Águeda para o ano corrente, ao Executivo 

Camarário «não restava qualquer outra altema- 
tiva que não fosse contrair um empréstimo de 
107 580 contos», montante que foi ainda 
aumentado, esgotando a capacidade de endivi- 

damento do Município, para 137 milhões de 
escudos. 

Como na ocasião noticiámos, a Assembleia 
Municipal aprovou à proposta do Executivo 
quanto à contratação deste empréstimo e, 
segundo conseguimos apurar, decorrem ainda 
negociações com as entidades financiadoras. 

Este reforço às receitas do Município terá três 

aplicações, o pagamento da aquisição da Alta Vila 

(37 mil cunios), a construção de diversas vias 
municipais de acesso a aglomerados popula- 
cionais (86 mil contos) e, por fim, a aquisição de 
terrenos e edifícios para alargamento do centro 
cívico e urbanização das zonas contíguas aos 
novos Paços do Concelho. 

   

  

A entrada de Águeda 

  

Para quando a instalação da PSP em Águeda? 

A instalação da Polícia de Segurança Pública 
em Águeda, há já algum tempo que é um assunto 
frequentemente abordado nos mais diversos 
meios aguedenses, facto natural se levarmos em 
conta que, nos últimos anos, a região de Agueda e 
a própria zona urbana têm sofrido um grande 
desenvolvimento e, consequentemente, um 
aumento muito significativo de população. 

Assim, considerando estas características, a 
instalação de uma força da PSP em Águeda 
constitui uma necessidade imperiosa, uma vez 
que o posto da Guarda Nacional Republicana, 
com os seus escassos (relativamente às acções 
necessárias) meios não tem a possibilidade de 

defender com eficácia a segurança dos cidadãos. 

Como referimos em edição anterior do nosso 
Jornal, o presidente da Câmara de Águeda já 

encetou contactos com as entidades competentes 

e, recentemente, a instalação da PSP em Águeda 

foi objecto de uma intervenção do deputado 

aguedense Horácio Marçal na Assembleia da 
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República, tendo inquirido o Govemo sobre a 
data prevista para a abertura de uma esquadra 
daquela força policial em Águeda. 

Re pe 

Deste modo, tudo se encaminha para que a 
vinda da PSP para Águeda seja uma realidade, 
resta saber quando. Esperemôs que em breve. 

  

EM ALBERGARIA-A-VELHA 

Dia da Igreja Diocesana 
A Casa Diocesana de Nossa Senhora do Socorro, em 

Albergaria-a-Velha, comemora amanhã, dia 29, o Dia da 

Igreja Diocesana. 
Assim, às 9.30 horas tem lugar uma recepção aos 

participantes e às 10 horas uma saudação e início da 

reflexão por grupos. 
Por volta das 12.30 decorrerá um almoço parti- 

lhado, ao qual se segue um convívio e uma visita à Casa 

Diocesana, visita esta que é acompanhada por um guia, 

tornando-se necessário seguir as suas orientações. 

Pelas 16 horas celebra-se uma eucaristia na qual se 

integrarão alguns testemunhos. 

De referir ainda que durante a manhã haverá um 

grupo de educadoras que cuidará das crianças até aos 7 

anos e para os mais crescidos um grupo de escuteiros. 

Junto à capela um bar, em funcionamento durante as 

horas de recreio e convívio, servirá os participantes, 

revertendo à receita apurada para a Casa Diocesana. 

  

Vai ser elaborado 

o Plano Director 

Municipal 
da Murtosa 

Estão a decorrer negociações com técnicos cre- 
denciados tendo em vista a elaboração do Plano Director 
Municipal da Murtosa. Para além deste plano, os refe- 

ridos técnicos estão a elaborar planos de pormenor com 

a finalidade do ordenamento do território daquele muni- 

cípio nacional, facto que tem trazido aos habitantes 

murtosenses grandes entraves no capítulo da constru- 

ção de habitação própria. 

Estes planos de pormenor, que se pretende tenham 

efeito a curto prazo, serão uma forma de resolver alguns 

dos problemas urbanísticos, enquanto que o Piano Di- 

rector Municipal irá possibilitar, no futuro, o estabe- 

lecimento de normas de expansão e de criação de es- 

truturas necessárias ao desenvolvimento daquele con- 

celho. 

NECROLOGIA 
ALBANO SIMÕES DE BARROS — Faleceu 

ontem na sua residência em Aveiro Albano Simões de 

Barros, de 75 anos de idade e natural de Valongo do 

Vouga. 
O extinto era casado com Maria da Luz Silva Corga 

de Barros e pai dos drs. Maria Odete Corga de Barros 
Lucas Dionísio e Carlos Alberto Corga de Barros. 

O funeral realiza-se hoje, com missa de corpo 

presente, pelas 15.30 horas da Capela do Mártir, 

seguindo o funeral para o cemitério sul de Aveiro. 

Trata a agência Canela. 
  

  
  

No próximo dia 12 de Julho 
a e 

   

  

Cooperativa Agrícola de Águeda 

reúne em Assembleia Geral 
No próximo dia 12 de Julho, pelas 9.00 horas, 

realiza-se uma sessão extraordinária da Assem- 

bleia Geral da Cooperativa Agrícola dos Lavra- 

dores de Águeda. Da sua ordem de trabalhos 
constam os seguintes pontos: 

— Autorizar e mandatar a direcção para uma 

possível adesão da cooperativa à Uniagn. 

— Actualização do capital social com re- 
cursos às reservas. 

— Revisão do horário de abertura e encer- 
ramento ao público, 

— Outros assuntos de interesse para a 
cooperativa.   
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Catástrofe de Agueda 

  

de negócios 

da embaixada 

da R.F.A. 
visita a região 

Na sequência da «Campanha Catástrofe de 

Águeda», iniciativa promovida pela Associação 

Industriál de Águeda, este organismo convidou o 

encarregado de negócios da Embaixada da 

República Federal da Alemanha, Graf Von 

Leutrum, a visitar a região, particularmente as 

zonas atingidas pelo grande incêndio do passado 

dia 14, visando inteirar-se da dimensão da 

tragédia para dar uma importante contribuição 

para a campanha de solidariedade. 
Graf Von Leutrum será recebido hoje. pelas 

10.00 horas, na Câmara Municipal de Agueda, 

por elementos do Executivo Camarário, respon- 

sáveis da AIA e, ainda, por membros da direcção 

da Associação Humanitária dos Bombeiros 

Voluntários de Agueda. 

Vão recomeçar 
as obras 

do mercado 

da Torreira 
Após algum tempo de interrupção vão reiniciar-se 

em breve, segundo deliberação da G.M. da Murtosa, as 

obras de construção do mercado da Torreira. 

Ao concurso: apresentaram-se seis empresas de 

construção civil cujas propostas baixaram já à aprecia- 

ção do gabinete técnico, prevendo-se para breve a con- 

clusão da construção daquela infraestrutura que, dentro 

de optimistas perspectivas poderá estar já a funcionar 

no próximo Verão. 

Bolsa de Gado 
Dando satisfação a um anseio da população da 

Murtosa, a Câmara Municipal em colaboração com a 

Junta Nacional dos Produtos Pecuários e Cooperativa 

Agrícola de Bunheiro/Murtosa vai proceder à criação 

das infraestruturas necessárias à criação da Bolsa de 

Gado do concelho. 
Nesse sentido foi já autorizado o presidente da edi- 

lidade, dr. Portugal da Fonseca, a negociar a aquisição 

de cerca de 15.000 m2 de terreno, no Bunheiro, para 

que a referida bolsa ali seja instalada. 

O equipamento necessário ao seu funcionamento já 

se encontra na posse da Cooperativa Agrícola, sendo 

depois estabelecido um protocolo com a Junta Nacional 

dos Produtos Pecuários quanto às normas que presi- 

dirão ao seu funcionamento. 

ALTERAÇÕES AO TRÂNSITO 
NA TORREIRA 

Numa das suas últimas reuniões a C.M. da Murtosa 
deliberou proceder a algumas alterações ao trânsito na 
freguesia da Torreira, designadamente no Largo da Va- 
rina, onde passa a ser proibido estacionar, e ainda na Av. 
Hintze Ribeiro onde apenas será permitido o estaciona- 
mento do lado direito da faixa ascendente. 

  

  
  

RENAULT cada vez mais perto de si 

AGUEDACAR, 
Ponte do Campo ÁGUEDA 
um novo concessionário RENAULT | 

“= | A RENAULT PORTUGUESA aumenta a | 
sua rede de concessionários. Uma rede | 
em constante actualização. Uma rede na- 
cional de Concessionários e Agentes Re- | 

nault. Com um dinamismo sempre reno- | 
vado, Os nossos modelos, as nossas pe- 
ças e os nossos técnicos estão cada vez 
mais perto de si 
Agentes Renault são a melhor garantia do seu Renault 

RENAULT PORTUGUESA 

  

  

    
          1% Vanguarda do Futuro 
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PIONEIRA DA REGIONALIZAÇÃO NA RDP 

    

     

  

O facto da «Rádio Viseu» ter sido 
efectivamente pioneira na regionalização 
da Radiodifusão Portuguesa, mereceu do 
Administrador Para as Rádios Locais, 
dr. Adrião Rodrigues, palavras verda- 
deiramente congratulatórias, sobretudo 
porque o trabalho desenvolvido durante 
este primeiro ano de actividade tem sido 
de grande valia para as populações locais, 
neste caso da região de Viseu. 

O dr. Adrião Rodrigues, recordou que esta 
nova forma de estar na RDP foi altamente 
incentivada pelas entidades locais, que desde o 
início acarinharam (e até pediram) esta regiona- 
lização. Por outro lado prosseguiu aquele 
responsável, este fenómeno é actualmente im- 
parável, porquanto corresponde às necessidades 
sentidas das populações, não sendo aliás por 
acaso, que mês após mês as rádios locais vem 
registando índices mais elevados de audição. 

À este primeiro aniversário da «Rádio Viseu» 
se associaram todos os colaboradores e amigos 
mais chegados, numa festa que foi presidida pelo 
governador civil, dr. João Pedro de Barros e que 
contou ainda com representantes de outras ins- 
tituições locais e, claro está, de todos os órgãos de 
qn: 

  

SECÇÃO SOCIAL 

CAUSAS JULGADAS 
EM 24 DE JUNHO DE 1986 

Agravo n.º 35.925 — Aveiro — Emídio 
Marques Santo com Litocerâmica — Materiais 
de Grês, SARL — Negado provimento. 

Agravo n.º 35.917 — Leiria — Jorge 
Gonçalves de Araújo com Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo de Alcobaça — Negado pro- 
vimento. 

Apelação n.º 35.922 — Figueira da Foz — 
António Gonçalves com Rodoviária Nacional, 
EP — Confirmada. 

Apelação n.º 35.926 — Figueira da Foz — 
Café Nicola, Ld.º e Figueiroteis — Sociedade de 
Hetelaria, Ld.º — Confirmada. 

Apelação n.º 35.970 — Golegã — Maria 
Quitério Ferreira da Graça com Carlos Pereira 
Lucas — Revogada. 

SECÇÃO CÍVEL — 1.º SECÇÃO 
CAUSAS JULGADAS 

EM 24 DE JUNHO DE 1986 
Apelação n.º 15.148 — Celorico da Beira 

— Maria Elmira Osório Morão e outros com 
Câmara Municipal de Celorico da Beira 
— Confirmada. 

Agravo n.º 15.661 — Covilhã-1.º Juízo, 3.º 
eção — Manuel Formiga Esteves e mulher 

com Jerónimo Gomes de Oliveira é mulher — 
Adiado. 

Rev. Sent. Est, n.º 15.803 — Relação — 
Adriano das Neves Martins com Deolinda 
Mendes Simões — Adiado. 

Apelação n.º 15.181 — Coimbra-1.º Juízo, 
1.º Secção — Maria Albertina Simões da Silva 
com Airés Carvalho das Neves e «Mundial 
Confiança, EP» — Revogada. 

Apelação n.º 15.400 — Aveiro-3.º Juízo, 

  

AMADEU 
MIRANDA POÇAS 

EDITOU 
«SONS DA ALMA» 

«Sons da Alma» é o livro de | 16 páginas que 
acaba de ser editado em Viseu por Amadeu 
Miranda Poças e que se encontra já à venda em 
:odas as livrarias da cidade. 

Constituido por poesias que q autor dedica a 
seus netos e mãe, «Sons da Alma» transmite uma 
»az. interior e uma pureza só possíveis quando 
*xiste uma fina sensibilidade do poeta. 

Para o conjunto, muito contribui a ilustração 
jo Pintor Jorge Braga da Costa, que empresta aos 
femininos que desenha toda a pureza do traço, 
2riando-se um todo cheio de harmonia. 

À capa do livro é da autoria do prof. Joaquim 
Nelas. 

“Sons da Alma» é uma obra que faz bem a 
quem gosta de meditar. 
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Comunicação Social instalados na sede do dis- 
tinto. 

Coube ao jornalista Luis Nobre, director da 
«Rádio Viseu», fazer as honras da casa e historiar 
de forma sintética mas assaz objectiva o passado, 
necessariamente recente, daquela estação 
regional de radio. 

Luis Nobre não deixou todavia, ainda que de 
forma velada, de deixar transparecer nas suas 
palavras uma certa mágoa relativamente a certas 
entidades locais, que inicialmente se haviam 
prontificado a colaborar com a Rádio Viseu, na 
cedência de instalações e de outras estruturas de 

io, e que agora se tem, simplesmente «fe- 
chado em copas». 

Porém — prosseguiu o director da Rádio 
Viseu — temos tentado cumprir, dentro das 
nossas possibilidades os objectivos que presi- 
diram à nossa criação e, pensamos que os 
ouvintes de Viseu não têm sido defraudados. A 
prova está na audição elevada dos nossos 
programas, variados e de cariz vincadamente 
regional, cuja realização só tem sido possível 
mercê da colaboração prestimosa e desinteres- 
sada de muitas pessoas ligadas a esta terra. 

Posteriormente e de uma forma muito cu- 
riosa, foram passados excertos de indicativos da 

2.º Secção — Belmira dos Santos Ferreira com 
Isaura Gomes — Confirmada. 

Apelação n.º 15.413 — Golegã-1.º Secção 
— Pompeu dos Santos Marques e mulher com 
Diamantino da Silva Malho e mulher — Con- 
firmada. 

Apelação n.º 15.510 — Albergaria-a-Ve- 
lha-2.º Juízo, 3.º Secção — José da Silva Rocha 
e mulher com Esmeraldo da Silva Rocha e mulher 
— Confirmada. 

Apelação n.º 15.596 — Torres Novas-2.º 
Secção — Arlindo Martins com Manuel da 
Nazaré de Sá, mulher e outros — Confirmada. 

Agravo n.º 15.622 — Montemor-o-Velho 
— Engenheiro Luís António Marçal Correia de 
Oliveira e outro com Câmara Municipal de 
Montemor-o-Velho e Junta de Freguesia da 
Carapinheira — Adiado. 

Agravo n.º 15.685 — Covilhã-1.º Juizo, 1.º 
Secção — UNILÃ — União Industrial dé La- 
nifícios, Ld.? com Fernando da Silva Antunes e 
mulher — Confirmada. 

Apelação n.º 15.129 — Mangualde-2.º 
Secção — Alfredo Dias Sarmento e mulher com 
António da Conceição Duarte — Adiado. 

Apelação n.º 15.22] — Viseu-3,º Juízo, 1.º 
Secção — Armando Ferreira de Almeida e outros 
com SURENO — Sumos e Referigerantes do 
Norte — Adiado. 

Apelação n.º 15.603 — Seia-1.º Secção — 
Maria Bernarda José com Alberto Martins de 
Oliveira e mulher — Adiado. 

Agravo n.º 16.111 — Viseu-1.º Juízo, 1.º 
Seeção — O M.º P.º, representando o Estado 
com Francisco de Oliveira Garcia, Ld.à 
— Adiado, 

Apelação n.º 15.466 — Vila Nova de 
Ourém-1.º Secção — Rodoviária Nacional, EP 
com Dr. Fernando de Andrade Lopes, mulher e 
«Tranquilidade — Seguros, EP» — Adiado. 

Agravo n.º [5.785 — Viseu-1.º Juízo, 2. 
Secção — Sociedade Comercial de Resinas. 
SARL com Norberto Sobral Abrantes -— Adiado 

Rev. Sent. Est. n.º 15.592 — Relação — 
Elisa Julieta de Jesus Tavares com Daniel Carlos 
Osório — Concedida a revisão. 

  

2.º SECÇÃO CÍVEL 

CAUSAS JULGADAS 
EM 24 DE JUNHO DE 1986 

Rev. Sent. Est. n.º 15.415 — Relação — 
Jose" de Jesus Resende com Isabel Maria da 
Conceição Paiva Resende — Adiado. 

Rev. Sent. Est. n.º 15.805 — Relação — 
Maria do Céu da Silva com José Gonçalves — 
Adiado. 

Rev. Sent. Est. n.º 15.885 — Relação — 
Landelina Lopes Conde com João dos Santos 
Gandarino — Adiado. 

Apelação n.º 15.893 — Tomar-3.* Secção 
— Joaquim Manuel da Silva e Silva e mulher com 
António Gomes Júnior, mulher e outros 
— Adiado. 7 

Apelação n.º 15.820 — Agueda-1." Juízo, 
1.º Secção — Lorival da Costa Domingos com 
Isilda Varela Ferreira de Matos e marido 
— Adiado. 

  

  

«Rádio Viseu» registados magneticamente, a 
maioria da responsabilidade do António Correia, 
que permitiram aos presentes recordar algumas 
rubricas que têm passado ou se mantêm ainda na 
programação daquela estação, nomeadamente 
programas culturais, recreativos e desportivos, 
sem esquecer o importante sector da informação, 
sempre muito bem coordenado pelo dr. Gustavo 
Barbosa, que tem chamado muito ouvintes para a 
Rádio Viseu, como referiu aliás o director, Luís 
Nobre. 

Quanto a projectos para o futuro, foi referido 
que depois da substituição do emissor e da antena 
em Março último, que permitiu à «Rádio Viseu» 
emitir para praticamente todo o distrito, está 
prevista para breve uma remodelação da grelha 
de programas e a introdução de outros noctumos, 

nomeadamente no período compreendido entre 
as 23 horas e a uma hora da manhã. Recordamos 
que actualmente o horário de emissão da Rádio 
Viseu vai das 8 às 10, das 12 às 13 das 18 às 20 
horas; e aos sábados e domingos das 10 às 13 
horas. 

Auspiciando para a «Rádio Viseu» os 
maiores êxitos, daqui enviamos o nosso cartão de * 
parabéns a toda a equipa, na pessoa do colega ; 
Luis Nobre. 

DECISÕES DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO 
Conflito n.º 15.957 — Relação — Entre O 

M.º Juiz Presidente do Círculo Judicial de 
Penamacor e o M.º Juiz Singular de Penamacor 
— Adiado. 

Agravo n.º 16.017 — Pombal-1.º Juízo, 1.º 
Secção — lida Mendes Antunes Joaninho com 
Américo Pereira Joaninho — Adiado. 

Agravo n.º 15.974 — Covilha-2.º Juízo, 1.º 
Secção — António Bernardino Nunes e mulher 
com José Saraiva Geraldes e mulher — Provido. 

Agravo n.º 15.896 — Leiria-2.º Juízo, 2.º 
Secção — José Aguiar de Sousa e mulher com 
Artur Custódio Lontro, mulher e outros — 
Provido. 

Agravo n.º 15.990 — Cantanhede-2,* Sec- 
ção — Arlindo de Jesus e mulher com Maria 
Hermínia Fernandes Reis e marido — Provido. 

Apelação n.º 15.610 — Celorico da Beira — 
José de Almeida e mulher com Vítor Manue] 
Rodrigues dos Santos e mulher — Confirmada. 

Agravo n.º 15.965 — Pombal-1.º Juízo, 3.º 
Secção — Manuel Luis Jorge e mulher com 
António da Conceição Antunes — Negado 
provimento. 

Apelação n.º 14.878 — Celorico da Beira 
— Eagle Star, Insurance Company Limited com 
Diamantina de Jesus — Confirmada em parte. 

Apelação n.º 15.705 Soure — José 
Fernandes Mendes Gonçalves e outro com 
António Orlando Rodrigues Tralhão e mulher — 
Confirmada. 

Apelação n.º 15.816 — Anadia-1.º Juízo, 
1.* Secção, 1.º Secção — O M.º P.º com Isabel 
Maria Martins Rodrigues — Anulado o julga- 
mento. 

Agravo n.º 16.085 — Cantanhede-1.º Sec- 
são — O Cons. do Reg. Predial de Cantanhede 
com José Jorge Estevão e mulher — Provido. 

Agravo n.º 15.485 — Sabugal — Carlos 
Martins Neto com Manuel Joaquim Ramos e 
mulher — Adiado. 

Apelação n.º [5.57] — Ansião — José 
Tomaz com Aida da Conceição Mendes é OM.º 
P.º — Adiado. 

Agravo n.º 15.996 — Fundão-2." Secção — 
Amilcar Mendes Vitória e outros com Maria 
Helena dos Santos Batista — Adiado. 

Apelação n.º 455 — Vila Nova de 
Ourém-1.º Secção Maria Manuela de Al- 
meida Leitão Lopes e outros com Luis da Silva 
Abreu, mulher e Maria Elisa da Cunha Leitão — 

  

    

Revogada. 
Apelação n.º 15.463 — Porto de Mós-2. 

Secção — João Henriques Gramo com João 
Ferreira Tomaz — Anulado o julgamento. 

Agravo n.º 15.916 — Coimbra-4." Juizo, 
2.º Secção — António Augusto Cavaleiro Án- 
gelo e outra com Manuel Soares das Neves e 
mulher — Mantida a decisão. 

Conflito n.º 15.910 — Relação — Juiz 
Presidente do Círculo Judicial de Viseu com o 
Juiz do 2.º Juizo de Viseu — Adiado. 

SECÇÃO CRIMINAL 
CAUSAS JULGADAS 

EM 25 DE JUNHO DE 1986 
Rec. Penal n.º 36.180 — Coimbra 

— Ricardo da Conceição Lobo com OM .ºPp 9 — 
Negado provimento. 

  

A leitura 
continua 
a interessar 
os viseenses 

Esta realidade é a que se insere das consultas 
que no passado mês de Maio foram feitas a 
diversas obras, quer na Biblioteca Municipal, 
mais conhecida por Casa Amarela, quer na 
infantil, Aquilino Ribeiro, instalada no Parque da 
Cidade. 

Efectivamente durante aquele mês, a Biblio- 
teca Municipal registou a entrada de 29 novos 
volumes, tendo sido consultados 5.312 volumes, 
por 2. 105 leitores masculinos e 1.755 femininos. 

Quanto à Biblioteca Infantil registou a con- 
sulta a 2.704 volumes por 703 leitores masculinos 
e 329 femininos. 

A esta procura não será provavelmente alheio 
o facto de estarmos em fim de ano lectivo. o que 
leva, provavelmente os jovens, a consultarem 
mais volumes e a permanecerem mais tempo na 
biblioteca, aliás uma actividade salutar que 
começa já a ser seguida pelos mais jovens na 
Biblioteca Aquilino Ribeiro. 

Subsídio de 20 contos 
para a Liga 

dos Combatentes 
Acaba de ser atribuido pela Câmara Muni- 

cipal de Viseu à Liga dos Combatentes um 
subsídio de 20 contos, que se destina a minorar as 
carências de alguns associados desta instituição. 

Uma das principais missões da Liga é apoiar 
os sócios mais carecidos financeiramente. 

    

Rec. Penal n.º 36.24] — Aveiro— 0 M.º 
P.º, Amadeu Rodrigues de Almeida e Carlos 
Monteiro com O M.º P.º, os recorrentes e outros 
— Adiado. 

Rec. Penal n.º 35.366 — Aveiro-3.º Juízo 
— Carlos Ribeiro Rodrigues com O M.º P.º — 
Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 36.231 — Pinhel — Jorge 
Rebelo Madeira com o M.º P.º, Henrique 
Martins da Fonseca e outro — Aplicada a 
amnistia. 

Rec. Penal n.º 36.167 — Tondela — Hélio 
Garcia Pereira com O M.º Pº e Cipriano São 
Bento Duarte — Provido em parte. 

Rec. Penal n.º 36.177 — Leiria-3.º Juízo — 
António Bento Ferreia com O M.º P,º e Mário 
Bomsucesso Carvalho Valentim e outros 
— Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 35.775 — Cantanhede — O 
M.º P.º com João Gonçalves -— Adiado. 

Rec. Penal n.º 35.792 — Sabugal — José 
Vaz Miguel com O M.º P.º— Provido em parte. 

Rec. Penal n.º 35.915 — Meda — Luis 
Maria Lopes com O M.º P.º — Anulado o 
julgamento. 

Rec. Penal n.º 35.979 — Leiria-T..C. — 
“Luis Ferreira Valinho com O Juiz de Direito e 
Comércio & Indústria de Cames, Valinho, Ld.“ 
— Provido. 

Rec. Penal n.º 36.059 — Coimbra-1.º Juízo 
—. José da Costa Portela com O Mº Pº e 
Umbelina Pascoal — Retirado da tabela. 

Rec. Penal n.º 36.183 — Coimbra-3" Juízo 
— Fernando da Silva Rocha com O M.º Pº e 
Alcides Ramos Pereira Pinheiro — Retirado da 
tabela, 

   . Penal n.º 36.238 — Guarda — Alípio 
om O M.º P.º — Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 36.288 — Marinha Grande 
= Anibal Marcelino com O M.º P.º e David 
Simões — Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 36.429 Porto de Mós — O 
M.º P.º e José Patrocinio Maximiano com OM.º 
P.º, José Patrocínio Maximiniano é outro — 
Negado provimento 

Rec. Penal n.º 36.295 — Anadia-1." Juízo 
—OM.ºP.ºe Carmina de Jesus com OM “P ve 
outro — Negado provimento 

Rec. Penal n.º 35.204 — Covilhã— OM 
P.º com António Manuel Ascenção Jorpe 
— Aplicada a amnistia. 

Rec. Penal n.º 35.766 — Viseu-2.º Juízo — 
O M.º P.º com Luis Filipe Marques Coutinho 
Teixeira e outros — Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 36.184 Alcanena —OM.º 
P.º com SEPORÁVI — Sociedade de Explo- 
ração Porcina e Avícola, SARL — Considerada 
competente a Secção Social. 

Rec. Penal n.º 36.239 — Figueira da Foz- 
TIC. — Ariur Manuel Rodrigues Gonçalves 
com O M.º P.º — Negado provimento 

Rec, Penal n.º 36.294 — Soure — OM “Pv 
e José Caetano com O M.º P.“e José Caetano — 
Provido em parte. 

Rec. Penal n.º 36.357 — Torres Novas — O 
M.º Pº com Joaquim Vieira — Negado pro- vimento 

  Es   
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Cenáculo Regional 
da Liga Eucarística (Cantanhede) 

Na freguesia de Cadima, deste con- 

celho de Cantanhede, realizou-se o anual 

Cenáculo Regional da Liga Eucarística 

da Zona Pastoral da Beira-Mar e que teve 

a presença dos núcleos liguistas de Ca- 

dima, Cantanhede, Ançã, Corticeiro de 

Cima, Ourentã, Pocariça, São Caetano e 

Sanguinheira, freguesia eclesiástica do 

concelho de Cantanhede; Carapinheira e 

Arazede, do vizinho concelho de Mon- 

temor-o-Velho. 

Antecedeu os trabalhos uma missa na igreja 

matricial de Cadima que estava emoldurada de 

muitos fiéis, linguistas e muitas outras pessoas de 

ambos os sexos, a qual foi celebrada pelo 

promotor nacional da Liga Eucarística, rev.º 

padre Carlos Maria de Vasconcelos que fez uma 

interessante homilia de circunstância e exortou os 

liguistas a prosseguirem no caminho da fé. 
Acolitaram o acto alguns sacerdotes. 

Durante o Cenáculo efectuado no salão pa- 

roquial da mesma igreja e muito assistido, o 

dr. João Lopes Gil, presidente do Conselho 

Diocesano, leu um trabalho de sua autoria sob o 

tema: «Lugar dos Leigos na Igreja», numa 

demonstração da sua preparação literária em 

assuntos relativos aos movimentos apostólicos ou 

da Igreja e já confirmados em anteriores en- 

contros. A explanação do que escreveu revela 

que o cargo que tem no meio da Igreja está 

adimiravelmente entregue. 

Seguiu-se, depois, a intervenção de alguns 

elementos ligados aos núcleos liguísticos 

presentes, expondo as suas actividades e cla- 

rificando a sua vontade de se fazer mais e melhor 

para bem deste movimento apostólico, Em nome 

de suas comunidades falaram respectivamente: 

Carlos Manuel Durão, por Ançã; António Bar- 

reto, por Cadima; Manuel Nunes Capelo, por 

Cantanhede; Raul Marques, por Corticeiro de 

Cima; Otílio Severino, por Sanguinheira e Ar- 
ménio Lobo, por Arazede. 

Como moderador do Cenáculo falou o rev.º 

padre Manuel F. Rumor, pároco da freguesia de 

Cadima, e promotor diocesano, bem como o 

rev.º padre Carlos M. Vasconcelos, como 

promotor nacional e ambos teceram diversos 

aspectos que os liguistas deverão ter como 

membros da Igreja e que são sempre a grande 

profusão para cada vez se fazer mais pelo Reino 

de Deus. 
Entretanto, foi apresentada a proposta para 

que o Cenáculo Regional de 1987, fosse efec- 

tuado em Arazede, a revelar que esta povoação de 

Montemor-o-Velho, está activa e caminha nesta 

cruzada de apostolado. 

    

JUIZ-CONSELHEIRO 
DR. COSTA SOARES 

Esta figura grada do concelho de Cantanhede, 

natural de Febres, esteve, recentemente, cerca de 

uma semana, em França, acompanhado de sua 

filha a arquitecta D. Maria Helena Soares Peres. 

No aeroporto de Orly foram aguardados por 

muitos dos seus conterrâneos emigrados no pais 

galês e assim lhe prestaram carinhosa recepção, 

que se estendeu durante a sua estadia. 

Com mais esta digressão entre outras que tem 

feito a países onde a colónia febrense (e não só) 

está radicada, esta figura ligada ao Supremo 
Tribunal de Justiça, tem levado sempre o calor 

das suas palavras amigas e bairristicas que fazem 

dele uma «persona mui grata» pela sua utilidade e 
convívio social. 

Em Paris e Reims, pai e filha visitaram pontos 

turísticos destas cidades e cumulados por gen- 

tilezas que são sempre o melhor remate para 

quem se desloca e encontra o acolhimento nobre e 

sincero das pessoas. Em Reims, foram recebidos 

pelo cônsul-geral, que muito os honrou com a sua 

cordialidade. 
Quem não «passeia não se recreia» — assim o 

pensou uma vez, este personagem «amigo do seu 
amigo». 

Licínio Alves   

Irlanda 

diz «não» 

ao divórcio 
O Fine Gael, partido no Governo na 

República da Irlanda, admitiu ontem derrota no 
referendo destinado a acabar com a proibição 
constitucional do divórcio, vigente há 49 anos. 

Peter White, porta-voz do partido, afirmou: 
«O Fine Gael admite a derrota. Esperamos um 
resultado final de 60-40 por cento contra a 

emenda». 
White acrescentou que a votação foi quase 

igual para O «sim» e para o «não» na área da 

grande Dublin, «mas em quase todo o resto do 
país foi contra a emenda». 

A Rádio Nacional projectou uma vantagem 
de três para dois dos votos contra a legalização do 
divórcio. Os elementos mais destacados da cam- 

panha anti-divórcio créem antes que se tratará de 
uma proporção de dois para um, manifestando 
lógica satisfação com o resultado. 

«Estou muito satisfeito e dou graças a Deus 

por o povo se ter livrado do mal de uma cultura de 

divórcio», declarou a deputada Alice Glenn, que 

se demarcou dos seus colegas do Fine Gael para 
combater a emenda. 

  

   
Desça de helicóptero para o terraço do mais 

alto hotel do mundo, tire retratos com uma 

«Polaroid» que recebeu de borla, suba para o seu 

quarto de elevador. privativo, dispa o fato de 

«jogging» e entre numa banheira cheia de 

espuma, com uma taça de champanhe ao lado. 

Não é descrição de uma aventura de James 

Bond. Pode acontecer a qualquer viajante, sem 

ter sequer muito dinheiro, que se decida a fazer 

férias em Singapura e «caia vitima» dos truques 

sem fim que os hotéis locais utilizam para 

«caçar» clientes. 
Sucede que as taxas de ocupação cairam a 

pique nos últimos três anos, de 80 para 60 por 

cento, infligindo grandes prejuízos ao Estado- 

-Ilha do sueste asiático que consegue um quinto 

das suas receitas, da indústria turística. 

Se mais quatro hotéis abrirem no fim deste 

ano, como previsto, Singapura passará a dispor 

de quase 20 mil quartos — e a indústria prevê que 

por volta de 1990 mais de metade estarão vazios, 

Foram investidos nove mil milhões de dólares 

em novos hotéis desde que o Governo previu, em 

1980. que o turismo cresceria dez por cento 
anualmente. 

Mas, em vez disso, o crescimento desceu 

para 1,1 por cento o ano passado. E não se espera 

que recupere. 

ues são 
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Os hotéis lutam assim para se manterem 
lucrativos. Oferecem jantares à borla, máquinas 
fotográficas, roupa francesa, peças em cabedal, 

chocolates e tabuleiros de xadrez, a quem alugar 
os seus quartos, já de si baratos. 

«Estamos a chegar a uma fase em que os 

hotéis gastam os poucos lucros na oferta de 

incentivos», resume um responsável da indústria 
turística. 

Alguns hotéis chegam a oferecer uma noite 
grátis por cada dois dias que o cliente passe no 
hotel. Outros vão ao ponto de colocar um 
automóvel à disposição dos hóspedes. 

Um hotel especializou-se em «noites român- 

  

Uma crise de insatisfação causada pelo desfecho 

das eleições gerais, que a princípio parecia atingir 

apenas a Coligação Popular, ameaça estender-se 20s 

principais. partidos políticos espanhóis, cujos resul- 

tados não estão à altura das suas ambições. 

Heribert Barrera, secretário-geral da Esquerda 

Republicana da Catalunha, um partido com grande 

tradição na vida política da Catalunha e que elegeu um 

deputado, apresentou a demissão do cargo. 

A não eleição de Heribert Barrera nas passadas 

eleições priva 0 Parlamento espanhol de ouvir a sua bem 

timbrada voz, caracterizada por um sotaque caracte- 

rístico, defender teses de equilíbrio, moderadas é 

sempre com um profundo sentido catalanista. 

Por ter perdido votos e deputados, O Partido 

Nacionalista Basco (PNV), com grande tradição e 

influência no País Basco, reuniu na quarta-feira, numa 

sessão tensa, o Euskadi Buru Batzar, seu órgão máximo 

A ordem do dia da reunião reflectiu os péssimos 

resultados do PNV, de tendência democrata-cristã, que 

obteve seis deputados, enquanto que a Coligação Basca 

Heri Batasuna, considerada a face legal da ETA, obtinha 

cinco deputados. 

Os nacionalistas bascos não escondem à existência 

de uma crise interna e reconhecem que uma parte do 

partido fez campanha a favor do voto em branco. 

Os dirigentes do Partido Nacionalista Basco reco- 

nheceram também que este mesmo sector do partido 

aplaudiu sem reservas uma caravana de Herri Batasuna, 

quando esta coligação radical comemorava a vitória 

eleitoral 

Javier Arzallus, máximo dirigente do PNV, declarou 

que os resultados negativos nas eleições eram uma 

consequência da política moderada do PNV, uma frase 

que leva a pensar que estão em perigo os pactos entre os 

nacionalistas bascos e os socialistas. 

Também os comunistas têm problemas. Santiago 

Carrillo não foi eleito e Geraldo Iglésias não consegue 

formar grupo parlamentar. 

Está prevista uma reunião durante a qual os 

comunistas «oficiais» vão estudar a possibilidade de 

voltar a encontrar uma fórmula de unidade de toda a 

esquerda espanhola. 

No PROD, Partido Reformista Democrático, não 

obstante o seu estrepitoso fracasso, há uma falsa 

sensação de segurança e serenidade. Miguel Roca está a 

tentar reconstruir uma operação política que não tinha 

nenhuma possibilidade de êxito. 

Os seus colegas do Partido Convergência e União, 

da Catalunha, parecem pouco dispostos a aceitar estas 

novas regras do jogo € já afirmam que o seu partido 

nada tem que ver com os três milhões de contos que 

custou a campanha do PRD e que os reformistas terão 

de pagar. 

Na madrugada de quinta-feira, um numeroso grupo 

de jovens fechou-se dentro da sede do PRD em Madrid 

para reclamar o pagamento dos seus serviços durante a 

campanha eleitoral. 

Mas a crise total está no seio da Coligação 

Conservadora. Os democratas-cristão e os liberais estão 

dispostos a abandonar 0 barco para formar um grupo 

  

    
parlamentar independente se os socialistas modificarem 

o actual regulamento do Congresso de Deputados. 

Na Andaluzia, Hernandez Mancha, da Aliança 

Popular, que conseguiu salvar-se e ganhar dez de- 

putados, pretende permanecer à margem da crise. 

Mantém a sua fidelidade a Fraga Iribarne ainda que 

alguns digam que está a preparar as estruturas do seu 

próprio partido conservador. 

Outro sector, porém, diz que Hernandez Mancha 

poderia ser o sucessor de Fraga Iribarne, cujo futuro 

político parece muito comprometido depois desta nova 

derrota eleitoral. 

Na Coligação Popular há mesmo um poderoso & 

influente sector disposto a rever e renovar as estruturas 

do partido e da coligação, confirmando em certa medida 

declarações de Afonso Guerra, vice-Primeiro-Ministro, 

segundo as quais, «depois das eleições, a Coligação 

Popular poderia entrar num processo de autodissolução». 

Ainda que esta afirmação seja exagerada, o mais 

provável é que durante os meses de Verão os dirigentes 

conservadores se vejam obrigados a uma profunda 

renovação para não morrer politicamente. 

E ainda que os principais dirigentes da Coligação 

não contestem publicamente a figura de Fraga Iribarne, 

todos sabem que o presidente da Aliança Popular é 

neste momento o grande obstáculo a uma profunda 

transformação dos conservadores espanhóis, que 

continuam a aspirar a ser a única alternativa ao Governo 

socialista 
Vasco Lourinho (NP)   

bons 

  

       

ticas para casais», isto é, qualquer casal que 

pagar um jantar à luz das velas tem direito, a 

seguir, a ocupar, gratuitamente e por uma noite, 

uma «suite». 
Muitos hotéis apostam no chamado «toque de 

classe»; vão buscar os clientes ao aeroporto em 

carros com motorista e tornam-nos automatica- 
mente membros de «Clubes VIP». 

São clubes onde vão encontrar outros 

«VIP's». Iguais a eles. 
Há quem prefira uma abordagem mais 

directa. Hotéis há que pagam a empregados para 

que andem pelas ruas a detectar «pessoas bem 

educadas». 
Ajudar uma velhinha a atravessar a rua pode 

valer um oferta de um jantar para dois. 
O director-executivo da Associação de Hotéis 

de Singapura, Pakir Singh, afirma que os hotéis 

não podem continuar a baixar os preços e a 
oferecer coisas por muito mais tempo. 

«Já estão a atingir a “barreira da dor”. 

Conseguiram sobreviver o ano passado com 

lucros de milhares, em vez dos habituais 

milhões», acrescenta. «Este ano, a maioria dos 

hotéis já espera prejuízo». 
A verdade é que o ano passado muito hotéis já 

registaram prejuizos e outros foram obrigados a 

fechar as portas. 
Na inauguração do Hotei «Amara», O mês 

passado, dançarinos chineses percorreram os 
corredores durante 45 minutos, agitando-se 
freneticamente, para dar sorte ao estabele- 

cimento, mas, na primeira noite, houve apenas 
três clientes para 337 quartos. 

O «Hotel de Vidro», futurista, que sobre o 
átrio apresenta uma cortina flutuante em vidro, 
abriu finalmente em Novembro após duas ten- 

tativas frustradas por causa de problemas finan- 

ceiros. 
A «Marina Mandarim», o «Pan-Pacífico» e o 

«Oriental», que em conjunto têm dois mil 

quartos, tencionavam abrir em final de 1985, e 

depois em Abril. Ainda não foram inaugurados. 
Uma comissão governamental elaborou um 

relatório sobre a situação que nada tem de 

optimista. Pode ler-se no documento: “O pior 

esta para vir». 

Deborah Telford (Reuter/NP) 
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QUATRO MIL TONELADAS DE 
ATUM PESCADN+º NOS AÇORES 
As cerca de 40 embarcações da safra do atum 

dos Açores já capturaram este ano mais de de 4 mil 
toneladas de pescado, mais mil do que na mesma 
altura do ano passado. A «Pérola da Manhenha», 
com 305 toneladas, foi a embarcação que mais atum 
pescou até agora, seguida pela «Porto de Santa 
Cruz», com 208. O barco «Pepe Cumbreira», cons- 
truído em Vila Real de Santo António é especial- 
mente destinado à pesca do atum com salto, vara é 
cerco, já iniciou também a sua safra nos mares dos 
Açores. No âmbito da pesca do atum, a traineira 
«Geralda», do Pólo de Oceanografia é Pescas da 
Universidade dos Açores, actualmente em repara- 
ção no porto da Horta, vai efectuar em Junho uma 
operação de marcação de atuns. Coma operação, os 

cientistas pretendem recolher dados sabre o ciclo 
migratório dos cardumes de atum que passam pelos 
mares da Região Autónoma dos Açores. 

PORTO DE LISBOA COMPRA 
REBOCADORES À LISNAVE 

O Governo autorizou a Administração-Geral do 
Porto de Lisboa (AGPL) a adquirir dois rebocadores 

à Lisnave pelo preço de 120 mil contos cada um. 
Uma resolução do Conselho de Ministros publicada 

ontem na folha oficial, estabelece que o preço global 
da aquisição (240 mil contos), seja abatida à dívida 
que a Lisnave tem coma AGPL. 

EMPRESAS: DESPESAS 
NÃO DOCUMENTADAS, 

REDUZIDAS 

O Parlamento autorizou o Governo a reduzir as 
despesas não documentadas por parte das empre- 
Sas, através da introdução de limites à sua reali- 
zação. Um Decreto-Lei publicado hoje na folha 
Oficial refere que o desrespeito ao regime das 

despesas não documentadas por parte das empre- 
sas será punido com multa igual à despesa efec- 
tuada durante o exercício quando esse montante 

ultrapasse 0,5 por cento da facturação total da 
empresa no mesmo período ou o máximo de 5 mil 
contos, não podendo a multa ser inferior a 20 
contos. 

CENTRO DE SAÚDE DE SILVES 
JÁ RECEBEU MATERIAL DE SUTURA 

O Hospital de Silves recebeu um fornecimento 
de diverso material de sutura cuja falta estava já a 
afectar 0 seu funcionamento — declarou ontem um 
responsável daquele estabelecimento de saúde. 

Segundo o mesmo responsável «já por diversas   vezes, várias pessoas tiveram que ser enviadas para 
O Hospital de Portimão, afim de receberem trata- 
mento devido à falta de linhas, agulhas e outro 

| material de sutura em Silves». 
Afirmou ainda que o material agora recebido não 

resolverá de forma definitiva as carências do Centro 
de Saúde de Silves, servindo apenas «para 
remediar». 

O presidente da Câmara Local havia alertado 
recentemente as autoridades de saúde da região 
para as consequências que a situação de falta de 
material de primeiros cuidados poderia originar, 
salientando que as populações ameaçavam tomar 
«medidas drásticas». 

Enquanto, um responsável pela Administração 
Regional de Saúde disse que «nunca houve ver- 
dadeiramente falta de material de sutura no Centro 
de Saúde de Silves» mas apenas «a falta de um certo 
tipo de linha utilizada naquele estabelecimento». 

NAVIOS DA ARMADA BRITÂNICA 
VISITAM O ALGARVE 

Quatro navios do terceiro esquadrão de draga- 
-minas da Armada britânica chegaram ontem ao 
porto de Portimão de onde deverão partir segunda- 
-feira, 

Esta «visita informal» dos draga-minas britã- 
nicos é já uma prática normal, não sendo à primeira 
vez que navios do Reino Unido, escalam Portimão. 

Aquela força naval britânica que se encontra 
atracada junto ao cais da Marinha, & composta pelos 
navios «Kellington», «Shareton», «Bildeston» e 
«Brinton». 

A bordo dos quatro navios, dirigidos. pelo 
comandante Fisher, navegam 22 oficiais, 27 
sargentos e 112 marinheiros. 

Ontem à tarde, teve lugar uma recepção às 
entidades oficiais a bordo de uma das unidades 
navais, estando previsto que os draga-minas 
possam ser visitados pelo público, em horários 
ainda a determinar. 
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Os guardas prisionais anunciaram ontem a 
convocação de um novo período de três dias de 
greve para os dias 7, 8 e 9 de Julho. 

O anúncio foi feito durante uma conferência 
de imprensa realizada pelo Sindicato Nacional do 
Corpo da Guarda Prisional, que decorreu em 
Lisboa. 

O pré-aviso de greve deverá dar entrada nos 
Ministérios da Justiça e do Trabalho na segunda 
ou terça-feira da próxima semana. 

Durante as 72 horas de greve, mantêm-se as 
visitas e encomendas aos reclusos assim como a 
segurança prestada pelos guardas, ficando no 
entanto suspensas as sessões de trabalho no 
interior dos estabelecimentos prisionais. 

Ficam igualmente suspensas as saídas de 
reclusos para os tribunais assim como a aceitação 
de detidos do exterior. 

Os representantes dos guardas prisionais fi- 
zeram questão em salientar que a vida da 
população prisional decorrerá normalmente 
durante o período de greve à excepção da já 
referida paragem das sessões de trabalho. 

Os guardas prisionais terminaram quarta- 
-feira um período de três dias de greve que foi 
cumprida entre as 07h00 e as 18h00 de cada um 
dos dias. 

O conflito que tem oposto os guardas 
prisionais ao Ministério da Justiça e a Direcção- 
-Geral dos Serviços Prisionais prende-se com 
uma série de reivindicações, designadamente a 
participação emolumentar e subsídio de risco e a 
questão dos transportes. 

Segundo os guardas prisionais até ao mo- 
mento apenas foi satisfeita uma das reivindica- 
ções: o subsídio de habitação. 

Salientaram ainda que os guardas prisionais 
são os únicos funcionários que não recebem 
subsídio de risco entre os que trabalham nos 
estabelecimentos.prisionais. 

Adiantaram que, embora equiparados à PSP 
para efeito de deslocação gratuita nos transportes 
públicos, continuam à ser levantados problemas 
aos guardas prisionais. 

«Em certos casos colegas nossos tiveram de ir 
responder a tribunal depois de terem sido encon- 
trados no interior de transportes públicos sem os 
respectivos títulos de transporte, não aceitando os 
operadores os cartões de identificação que lhes 
são apresentados», afirmaram. 

Os guardas prisionais reivindicam ainda a 
abertura de concurso, para que o quadro de pes- 
soal fique completo. 

«O quadro prevê um total de 2.630 guardas 

mas nunca esteve completo. Existem actual- 
mente 2.140 guardas e a abertura do concurso 
para novos guardas encontra-se congelado», 
sublinharam. 

Salientaram ainda que a abertura de concurso 
e o preenchimento dos lugares previstos para o 
quadro será a única solução para a resolução do 
problema da duração do tempo de trabalho 
semanal e consequente melhoria de condições a 
fomecer aos reclusos. 

«A duração média do horário de trabalho de 
um guarda prisional é de 70 horas semanais, sem 
qualquer compensação, enquanto o estatuto 
prevê um máximo de 45 horas», disseram. 

Reivindicam ainda o pagamento dos aumen- 
tos salariais em vigor desde Janeiro e que ainda 
não foram aplicados aos guardas prisionais. 

Destacaram igualmente que existem 67 
guardas prisionais que embora empossados em 
Janeiro e Fevereiro ainda não receberam qualquer 
vencimento. 

Por último manifestaram a sua intenção em 
resolver o problema que a classe enfrenta através 
de uma solução negociada. 

«Queremos deixar claro mais uma vez que a 
nossa vontade vai inteira para a solução 
negociada dos problemas», afirmaram. 

  

Importação de cereais: 
liberalização 
dá primeiro passo 

A Lusocrain, a Contiluso e Caiaca serão as primeiras 
empresas à comprar cereais directamente no mercado 
externo desde a criação da EPAC, Empresa Pública que 
detinha o exclusivo da importação daqueles produtos, 
foi ontem decidido. 

As três empresas venceram o primeiro concurso 
público para adjudicação da importação de 70 mil 
toneladas de cereais fora do regime do exclusividade da 
EPAC, tendo as propostas sido ontem apreciadas no 
Ministério da Agricultura pela Comissão de Mercado de 
Cereais. 

Fonte do Ministério disse que a oferta do «direito 
nivelador mais elevado» foi o critério da adjudicação. 

A mesma fonte acrescentou que se deu, assim, 
início ao processo de progressiva liberalização dos 
impostos de cereais, previstos no tratado de adesão de 
Portugal à CEE. 

Portugal terá de importar este ano em regime livre 

471 mil toneladas de cereais, e equivalente a 20 por 
cento do total das compras do País no mercado externo. 

Às importações ontem adjudicadas, no total de 70 
mil toneladas, deverao ser concretizadas até 27 de 
Agosto próximo. 

À Lusograin poderá importar 35 mil toneladas, a 
Contiluso 10 mil e a Caiaca 25 mil, 

Entretanto, a Comissão de Trabalhadores da EPAC 
criticou ontem o facto de aquela empresa pública ter 
sido impedida pelo Govemno de participar no concurso 
público. 

«Esta posição do Governo, tomada na véspera do 
concurso, é de extrema gravidade, dado que discrimina 
a empresa em relação aos restantes operadores 
econômicos.,.», salienta a comissão. 

Neste âmbito, a CT considera que está posta em 
causa a viabilidade da EPAC e a segurança dos postos de 
trabalho. 

  

EM LAMAS DO VOUGA 

Embate de dois pesados 
provoca dois feridos 

Cerca das 16.30 de ontem, na EN 1, perto de 
Lamas do Vouga (Águeda), dois veículos pe- 
sados, que circulavam em sentidos opostos, 
embateram de frente. Do acidente resultaram 
ferimentos ligeiros num dos condutores dos 
veículos, Antônio Valente da Silva, de 56 anos, 
residente em Aguada de Baixo (Águeda), e no 
seu acompanhante, seu filho Manuel António 

Gonçalves Beleza, de 20 anos, residente na 
mesma localidade. O condutor do outro pesado 
saiu ileso do acidente. 

Os feridos foram transportados ao Hospital de 
Agueda pelos Bombeiros Voluntários da cidade. 
O seu estado, segundo apurámos, não inspira 
cuidados. E 

A GNR de Águeda tomou conta da ocor- 
rência.   

Primeiro 
comboio 
de emigrantes 
chega amanhã 

O primeiro de 25 comboios especiais programados 
para os emigrantes portugueses residentes na Europa 
chega amanhã, domingo às estações de Campanhã, no 
Porto & Santa Apolónia, em Lisboa, disse ontem uma 
fonte da CP. 

O “comboio proveniente de Irun, Espanha com 
paragens em Vilar Formoso e Pampilhosa, tem 
chegadas previstas às estações da Porto, da Campanhã, 
às 6.45 horas e a Santa Apolónia, às 7.25 horas. 

Os Caminhos de Ferro Portugueses prevêem 
transportar da Europa para Portugal e no Sud, mais de 
68 mil emigrantes e no regresso ultrapassará os 58 mil. 

A campanha de comboios especiais para emigrantes 
da Europa para Portugal tem início hoje sábado e 
prolonga-se até 9 de Agosto, estando a ponta máxima 
prevista para 26 de Julho e 2 de Agosto com quatro e 
cinco comboios respectivamente provenientes de 
Hendaye e Irun. 

Para o regresso estão previstos 25 comboios a partir 
de 16 de Agosto até 5 de Setembro, sendo os dias de 
maior número de comboios em 29 e 30 de Agosto, com 
quatro comboios cada, com partidas de Lisboa e Porto é 
paragens em Pampilhosa, Vilar Formoso e Hendaye. 

O director das relações públicas dos Caminhos de 
Ferro Portugueses (CP), Américo Ramalho disse queo 
início do fluxo migratório para a Europa, particular- 
mente para a França, Luxemburgo é Alemanha Federal 
foi através do comboio. 

Referiu também que a partir de Julho, a CP vai ter 
também comboios no sentido sul-norte, providos de 
«couchettes» e isto porque se há uns anos a esta parte 
era só o emigrante que vinha ter com a família, 
presentemente, talvez por um maior poder de compra, 
Ou outras razões, tem vindo sucessivamente a chamar a 
família para o país onde está emigrado. 

  

Mário Soares na Madeira: 
«a realidade autonómica é pujante» 

O Presidente da República Mário Soares afirmou 
ontem em Santa Cruz, no início de uma visita oficial de 
cinco dias à Madeira, que «a realidade autonómica é 
pujante e fala por si». 

Mário Soares considerou que «aquilo que foi feito 
nestes dez anos para o progresso da Ilha da Madeira e 
das populações da Madeira, também, não tem paralelo 
com o progresso em qualquer época histórica». 

O Presidente da República, recebido com honras 
militares à chegada ao Aeroporto de Santa Catarina, ao 
descer do avião que o w9uxe ge Lisboa, na companhia 
da esposa, Maria Barroso, foi cumprimentado pelos 

presidentes da Assembleia e Governo Regionais, Nélio 
Mendonça e Alberto João Jardim. 

O ministro da República para a Madeira, Lino 
Miguel, o bispo do Funchal, D. Teodoro de Faria, e o 
comandante-chefe das Forças Armadas na região, 
brigadeiro Loureiro dos Santos, foram outras das 
entidades que apresentaram cumprimentos à saída do 
avião. 

Mário Soares, que falou aos jornalistas depois de 
uma sessão de cumprimentos na sala de VIP's, disse 
estar «muito satisfeito e honrado com a visita que é feita 
a convite dos presidentes da Assembleia Regional e do 

Governo Autónomo. 
É para mim muito honroso poder ao fim de 10 anos 

voltar à Madeira, visto que estive aqui no início desta 
experiência autonómica», frisou. 

Falou do Aeroporto do Funchal «uma abra monu- 
mental, para dizer que tudo isto demonstra que a 
Madeira como todo o résto da nação portuguesa está a 
preparar-se para corresponder a este desafio que os 
tempos nos lançam, o desafio da modernidade é do 
desenvolvimentos. 

«Estou certo, com certeza. que esta região está no 
ponto do progresso», sublinhou  
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Breves Internacionais | 

WASHINGTON — O Congresso 
norte-americano aprovou ontem o orça- 
mento para 1987, o maior de sempre na 
história da América, ainda que reduza O 
valor pedido pelo Presidente Reagan para 
a defesa e trave 0 programa de despesas 
sociais. O orçamento, de quase um mi- 
lhão de milhões de dólares (cerca de 150 
mil milhões de contos), representa con- 
tudo um diminuto crescimento real na 
maior parte das suas centenas de rubricas 

de despesas. Sem prever aumentos de 

impostos, o orçamento aponta para a re- 

dução do défice anual em 60 mil milhões 
de dólares (cerca de nove mil milhões de 

contos) em 1987 e mais do dobro do ano 
seguinte. O orçamento foi aprovado por 

333 votos a favor e 33 contra, na Câmara 
de Representantes, a aclamação do Se- 
nado, que cerca da meia-noite de quinta- 
-feira contava apenas seis presenças. 

GÉNOVA (ITÁLIA) — Um dos ju- 
rados do processo «Achille Lauro» pediu 
ontem para abandonar a equipa é o juiz 
suspendeu imediatamente o julgamento 
por três dias para decidir se aceitará ou 
não o pedido. Sílvio Ferrari, membro 
comunista da legislatura provincial, fez 
aquele pedido numa carta enviada ao juiz 
Lino Monteverde pouco antes de começar 

a sessão de hoje do julgamento dos 
implicados no sequestro do navio italiano 
«Achille Lauro». O julgamento está a 
decorrer em Génova, cidade onde O 
«Achille Lauro» iniciou um cruzeiro pelo 
Mediterrâneo, que foi interrompido quan- 
do quatro guerrilheiros palestinianos 
resolveram sequestrar o paquete. 

WASHINGTON — A Comissão de 
Relações Externas do Senado aprovou, 
quinta-feira, por 12 votos contra três, a 
concessão de 250 milhões de dólares em 
auxílio militar e económico às Filipinas, 
nos dois próximos anos. O projecto de lei, 
que irá ser submetido a votação no 
Senado depois da interrupção das ses- 
sões de 4 de Julho, inclui 50 milhões de 
dólares em auxílio militar e 100 milhões 
em ajuda económica para o presente ano 
fiscal, que termina a 30 de Setembro. 
Inclui também 100 milhões de dólares de 
auxílio económico para o ano fiscal de 
1987. 

BEIRUTE — Vários gabinetes de 
milícias em Beirute Ocidental foram 
ontem encerrados, no âmbito de um 
plano de segurança sírio para restaurar a 
ordem: no sector muçulmano da capital 
libanesa — revelaram fontes locais. Às 
maiores milícias daquele sector — o 
movimento xiita «Amal» e o Partido 
Socialista Progressista, liderado por 
drusos — encerraram muitos dos seus 
gabinetes que serviam de sub-quartéis 
generais. Um comunicado conjunto das 
milícias referiu que foi criado um tribunal 
especial para punir os civis que andarem 
armados e fardados. A imprensa de Bei- 
rute noticiou que a Síria tem exercido 
pressões no sentido de ser implementado 
o seu plano para pôr fim à ilegalidade nas 
ruas e impor: um cessar-fogo em três 
campos de refugiados palestinianos no 
sul de Beirute. 

WASHINGTON — Jovens estu- 
dantes norte-americanos e soviéticos de 
assuntos espaciais vão efectuar um in- 
tercâmbio de visitas entre as duas na- 
ções, informou o director da Agência de 
Informação Norte-Americana (USIA), 
Charles Wick. «Este intercâmbio "é o 
primeiro passo para incrementar a es- 
perança de que os jovens de cada país se 
conheçam melhor entre si, Ambas as par- 
tes visam um programa a longo prazo», 
disse o director durante uma conferência 
de imprensa. Dez estudantes norte-ame- 
ricanos, inscritos no programa «Jovens 
Astronautas», promovido por uma orga- 
nização privada que tem por objectivo 
aumentar o interesse pelos estudos do 
Espaço, viajam para a União Soviética em 
Outubro, visitando instalações para a 
exploração do espaço, museus, escolas e 
locais culturais e históricos. Por seu lado, 
estudantes soviéticos visitam em Dezem- 
bro a Disneylândia, o Centro Espacial 
Johnson e a Casa Branca.     

  

INTERNACIONAL 

  

Tribunal de Haia 
denuncia apoio norte -americano 

aos rebeldes da Nicarágua 
O Tribunal Internacional de Haia 

denunciou ontem o apoio dos- Estados 

Unidos aos rebeldes nicaraguenses e 

classificou-o de violação da Carta das 
Nações Unidas. 

A decisão surgiu no final de um processo 

desencadeado pelo Governo nicaraguense, que 

acusou os Estados Unidos de violarem a sua 

soberania ao prestarem apoio e treinarem os 

rebeldes que pretendem derrubar o Govemo de 

Manágua. 
«O tribunal chegou à conclusão de que o 

armamento e treino dos “contras” é uma violação 

da proibição do uso da força (tal como é 

estipulado na carta das Nações Unidas)» — 

afirmou o presidente do tribunal, o indiano 

Nagendra Singh. 
«O financiamento dos “contras' constitui 

indubitavelmente uma intervenção» dos Estados 

Unidos na soberania nicaraguénse — acrescen- 

tou. 

Os Estados Unidos, que se retiraram ofi- 
cialmente da jurisdição do tribunal, não esti- 
veram representados na leitura do veredicto. 

Singh disse ainda que «o tribunal não ficou 

convencido de que o alegado fluxo de armas da 

Nicarágua para os rebeldes salvadorenhos tenha 
atingido um nível significativo desde os prin- 

cípios de 1981 nem de que o Governo nicara- 

guense seja responsável por isso». 

O presidente do Tribunal Internacional 
referia-se a afirmações do Governo norte-ame- 
ricano de que o seu apoio aos rebeldes nica- 

raguenses se destinava a contrabalançar o envio 

de armas de Manágua para os guerrilheiros de El 

Salvador. 
O tribunal indicou ainda que a minagem de 

portos da Nicarágua pela CIA em 1984, um dos 
pontos principais da queixa de Manágua, «afecta 

a soberania nicaraguense» e acrescentou que os 

voos de espionagem norte-americanos sobre 

território da Nicarágua são «também uma 
violação da soberania» deste país. 

    

O tribunal deliberou ainda que os ataques 

apoiados pelos Estados Unidos à portos e ins- 

talações petroliferas da Nicarágua constituem um 
«uso indevido da força» e uma «infracção à 
soberania territoral da Nicarágua». 

Para o tribunal, estas acções «não podem ser 
justificadas pelo argumento da defesa própria» 

nem pelas «alegadas actividades da Nicarágua 

em El Salvador». 

* A maior parte das decisões do tribunal foram 
tómadas por 12 votos a favor contra três, sendo 
estes de um juíz norte-americano, outro britânico 
e outro japonês. 

  

O tribunal recusou conceder à Nicarágua uma 

indemnização de 375 milhões de dólares pelos 
danos causados pelo apoio dos Estados Unidos ao 
“contras”, mas admitiu que os Estados Unidos 
têm a obrigação de fazer reparações e que essas 
deviam ser acordadas entre as duas partes. 

A queixa nicaraguense ao Tribunal Interna- 
cional de Haia foi apresentada em Abril de 1984. 

  

OSLO — Operários noruegueses recolhem grandes blocos de gelo, auxiliados por redes 
  

  

“no 

Glaciar de Hardanger, para serem transportados para Nova torque, onde se celebra o 

centenário da Estátua da Liberdade. (Telefoto Reuter/NP| «Diário de Aveiro») 

   
   ie 7) - recem 

Os Chefes de Estado e de Governo da 

CEE deram ontem um ultimato de três 

meses às autoridades sul-africanas para 

que façam gestos políticos no sentido de 

uma mudança no país. 
Entre esses gestos, disse uma fonte do 

Conselho Europeu, conta-se a libertação 

do dirigente nacionalista negro Nélson 

Mandela. 
Se esse prazo de três meses não for 

cumprido, a CEE está disposta a consi- 

derar «medidas económicas» contra a 

Africa do Sul, disse a mesma fonte. 

Entre as mudanças políticas pedidas 

às autoridades sul-africanas, para além 

E 

da libertação de Nélson Mandela e de 

outros prisioneiros políticos, conta-se o 

levantamento da proibição que incide 

sobre a actividade dos partidos da opo- 

sição. 
As medidas económicas previstas 

para o caso do ultimato não ser cumprido 

incluem, após consultas com outros 

países industrializados, a proibição de 

novos investimentos e a suspensão das 

importações provenientes da África do 

Sul, de carvão, ferro, aço e moedas de 

ouro. 
Na declaração final do Conselho, os 

Chefes de Estado e de Governo expres- 

ACONTECEU 
NA CALIFÓRNIA. 

Pedidos 

de socorro 

de homem 

apunhalado 
e moribundo 
ignorados 

A Polícia da Califórnia perseguiu quinta- 
“feira o assassino de um homem que, após ter 

sido apunhalado, percorreu a sangrar um 
bairro de San José, batendo às portas e 
pedindo socorro, sem que ninguém o aju- 
dasse. 

De acordo com declarações da polícia, 
que mais tarde seguiu o rasto de sangue, 

George Sheldon Carpenter, 29 anos, parou 
em seis casas antes de morrer tendo o seu 
corpo sido encontrado por um agente. 
Transportado ao hospital morreu uma hora 
depois. 

A polícia descreveu Carpenter como um 
vagabundo e disse que ele devia ter sido 
apunhalado cerca da meia-noite de terça-feira 
durante uma disputa. 

Vários residentes de uma das ruas onde 
Carpenter passou afirmaram aos jornalistas 
que tinham ouvido os apelos do homem ferido. 
às suas portas mas pensaram que se tratasse de 
alguém embriagado. 

«No dia seguinte vi o sangue. Senti-me 

mesmo mal» — disse Manuela Arreola. «E 
terrível que alguém a morrer tenha pedido 
socorro, sem que ninguém o tenha ajudado». 

  

    

    

    

sam a sua maior preocupação pela evo- 

lução recente verificada na África do Sul. 

Os Chefes de Estado e de Governo 

decidiram igualmente incrementar as 

chamadas medidas positivas contra o 

regime de «apartheid», que incidem no 

apoio político e financeiro às forças de 

oposição. 
Puseram-se igualmente de acordo no 

sentido de apoiarem uma missao de bons 
ofícios a levar a cabo pelo Presidente do 
Conselho nos próximos seis meses, O 

ministro dos Negócios Estrangeiros bri- 

tânico Geoffrey Howe, em representação 

das Comunidade Europeia.



  

8 AGENDA 
este 

O TEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado. Vento 
fraco. Nevoeiros durante a madrugada e parte di 
manhã. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
mínimas) 

Bragança (28/12) — Viana do Castelo (21/10) — Vita 
Real (26/11) — Porto (19/11) — Penhas Douradas 
(20/11) — Coimbra (25/14) — Cabo Carvoeiro (20/13) 
— Castelo Branco (27/13) — Portalegre (26/13) — Lis- 
boa (24/13) — Évora (26/13) — Beja (29/12) — Faro 
(25/16) — Sagres (21/15) — Ponta Delgada (20/12) — 
Funchal (21/15) 

SOL — Nascimento às 6.07. Ocaso às 21.08. 
LUA — Lua Cheia. Bom Tempo. Quarto Minguante às 
00 horas e 53 minutos de amanhã. Calor. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 8.538 2 114 
Baixa-Mar às 241 e 1451. 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 9,086 21.27. 
Baixa-Mar às 2.35 e 14.46. 

(Informação fornecida pelo instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica) 

(ON = I[0ISE 
COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 
(SEGUNDO INFORMAÇÃO DA UNIÃO DE BANCOS. PORTUGUESES) 

    

    

   

NOTAS ESTRANGEIRAS EM 27/06/86 Compra Venda 
África do Sul ......... Rand. N 
Alemanha Ocidental Deutschemark E aa 
Austria... XENIM 08507-980 
Bélgica . Franco 38126 38326 BRASA coesão Cruzado as0go 68:00 
Canadá notas de 162 ..... Dólar .... 107815 109865 
Canadá notas maiores ..... Dólar 1O7S6S 10515 

Dinamarca arevz BOIOA 18810 18850 
Espanha ............. - Peseta 18019 18139 
EU.A. notas de 1e2 Dólar «149530 152880 
E.U.A. notas maiores Dólar ... 149880 153830 
Finlândia ..... Markka 28890 20850 

França Franco 21805 21875 
Holanda ... aos ON e reemaçtose sos60  tOsTO 

Irlanda Libra... 209865 207865 
Itália . ETA Ri siesçãro so sido 
Japão = lêne 3875 s910 

Noruega . «ee, GOTOA = 19870 20820 
Reino Unido «+ Libra... «227805 231815 

Suécia Coroa. 20880 21830 
Suíça . - Franco s2s05 83855 
Venezuela Bolivar 6825 7825 
Todas as operações de venda 

estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Juventude 
Inquieta». Para Maiores de 16 anos. Às 15.30 e 
21.30. 
Avenida (23343) — Encerrado. 
Estúdio 2002 (21152) — «O Sol da Meia-Noi- 
te». Para Maiores de 12 anos. Às 15 e 21.45 — 
«Triângulo Erótico». Interdito a Menores de 18 
anos. Às 17.30. 
Estúdio Oita (29249) — «Remo — Desarmado 

e Perigoso», Para Maiores de 12 anos, Às 15.30, 
18€e21.30. 

ÁGUEDA — 5. Pedro — «O Comando da 
Noite». Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64457) — «Agarra que é Polícia», Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21 — Caracas 
(62408) — Encerrado. 

AMANHA 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «Juventude 
Rea Para Maiores de 16 anos. Às 15.30 € 
21.30. 
Avenida (23343) — Encerrado. 
Estúdio 2002 (21152) — «O Sol da Meia-Noi- 
te». Para Maiores de 12 anos. Às 15€ 21.45 — 
“Triângulo Erótico». Interdito a Menores de 18 
anos, As 17,30, 
Estúdio Oita (29249) — «Remo — Desarmado 

e Perigoso». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30, 
[8€ 21.30. 
AGUEDA —.S. Pedro (62837) — «O Comando 
da Noite». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 € 

21.30. a 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64457) — «Agarra que é Polícia». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.45 — Ca- 
racas (62408) — Encerrado, 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Moderna, Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra, 105 (23665) e Simões, Eixo 
(93114). 
AGUEDA — Vidal (62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (52 160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924) e São José, 
Sangalhos (741123). 

ARQUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
ESPINHO — Teixeira (720325). 
ESTARREJA — Campos. 

FEIRA — Araújo (32447). 
ILHAVO — Santos (322930) e Morais, Gafanha 
da Nazaré (361817). 
MEALHADA — Miranda Suc (22 166)e Nova, 
Luso (93106). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Central (52145) e Lopes Rodrigues, 
Suc. Válega (53364). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Da Praça 
(22390). 

VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 

AMANHÃ 
AVEIRO — Higiene, Rua Visconde Almeida 
Eça (22680) e Aristides Figueiredo, Eixo (9318). 
AGUEDA — Vidal (62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924) é São Jose, Sangalhos (741123). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
ESPINHO — Santos (720331). 
ESTARREJA — Campos. 
FEIRA — Araújo (32447). 

ILHAVO — Moreira (322782) e Ribau, Ga- 
fanha da Encarnação (28331). 
MEALHADA — Miranda Suc (22 166) e Lucília 
Ruivo, Luso (93108). 

MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 

OVAR — Manuel Joaquim Rodrigues (52226)e 
Lopes Rodrigues, Suc, Válega (53364). 
SAO JOÃO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876) 
VALE DE CAMBRA 
(42/14). 

— Teixeira da Silva 

  

  

PROBLEMA N.º 301 

La 34,9 678910 
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HORIZONTAIS — | — Rapaz; raiz; centoe 
um (em numeração romana). 2 — Pór-do-sol; 
pontas. 3 — Modo de andar; odor. 4 — Subs-   

PALAVRAS CRUZADAS 

  

tância muito doce que se extrai do alcatrão ou 
directamente da hulha. 5 — Tira que rodeia à 
cintura; prender com elos; época, 6 — Nome 
de letra; tomba; Ilha de Cabo Verde. 7 — 
Encararas; 8 — Transporta; dei à luz. 9 — 
Indivíduo dos Xamais; além. 10 — Campeão; 
gume: sufixo que designa profissão. 
VERTICAIS — | — Rio de Itália; deste 
lado; título do soberano persa. 2 — Aconte- 
cimento; luxo. 3 — Filas; bolor. 4 — Desa- 
companhado; substância que constitui os 
favos da colmeia; ande. 5 — Preposição; 
passo; membro anterior das aves. 6 — Resso- 
nância; maça; tranquilidade. 7 — Alumínio 
(s.q.); agastar, antes de Cristo (abrev.). 
Barrete, curo. 9 — Colorir; albergue. 10 — 
Ides; alemão (abrev.): ataque. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 301 

HO—ZV— sy — y109v — 
SVAVX— RIVA — VATT— SVAVAVOV 
—WS— VION— vOv— vNI— y Va 
—SCD— VNIIVIVS — HOTO — HOTV 
— sOgvo — OSYDO — 1 — dd — vd 
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RTP-1 
11.30 — Abertura e Sumário 
11.37 — Tempo dos Mais Novos. «Ravioli», 

«O Sítio do Pica Pau Amarelo» e «O 
Cão Vagabundo». 1 

13.00 — Sumário 
13.10 — Jornalinho 
14.10 — Sport Billy 
14.35 — Revista de Toiros 
15.05 — Os Jovens Heróis de Shaolin 
15.55 — Os Marretinhas — Os marretinhas 

levam a efeito um espectáculo de rock, 
produzindo a sua versão da «Guerra 
das Estrelas». 

16.25 — O Novo Mundo Selvagem — Lome 
Greene vai seguir um triste elefante 
com apenas um mês de idade. 

16.50 — Livros (1.º Programa). 
17.20 — O Corpo Humano — Os ouvidos e os 

olhos conseguem detectar sons e sinais 
a grandes distâncias. 

17.50 — Top Disco 
18.55 — Campeonato do Mundo de Futebol 

México/86 — Jogo para apuramento 
do 3.º e 4.º lugares. (Totoloto no 
intervalo do jogo). 

20.45 — México/86 

a    

  

RTP-1 

10.30 — Abertura e Sumário 
10.37 — Eucaristia Dominical 
11.30 — 70x7 
12.00 — Tempo dos Mais Novos: «Fábulas da 

Floresta Verde».” 
12.50 — Sumário 
13.00 — TV Rural E 
13.35 — «Concurso Arco-Íris» 

15.10 — Um Passeio no Reno 
15.55 — Dar e Receber 

16.10 — Clube Amigos Disney 
18.55 — Campeonato do Mundo de Futebol 

— México/86 — Transmissão do jogo 
final. 

21.00 — Telejornal 
21.30 — Boletim Meteorológico 

12.00 — Do Mar à Serra 
12.30 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Lés-a-Lês 

  

RÁDIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda Média 
15.00 — Noticiário 

PROGRAMA Clube do Disco     
Futurama 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 

10.00 — Colher de Pau 

19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foca 
21.30 — Ponto Final 

sa go SUE é 
AVEIRO 

  

   

    

21.00 — Telejornal Ser 
21.50 — Boletim Meteorológico 

22.00 — Dinastia — Blake Carrington é con- 
denado em dois anos com a pena 
suspensa. 

23.00 — Últimas Notícias 
23.10 — México/86 
23.25 — Sábado Especial — «Fuga para a 

Vitória». Num campo de prisioneiros, 
durante a 2.º Guerra Mundial, Hatch, 
um americano, tem a obsessão da fuga. 
Mas... 

RTP-2 

17.00 — Abertura 
17.02 — Troféu 
18.30 — Desenhos Animados 
18.55 — Falar de Macau 
19.20 — Videopólis 
19.50 — Documentário 
20.20 — RTP/Brasil 

20.50 — Europa TV — Opera «Der Freis- 
chutz» (O Franco Atirador). Maestro: 
Dennes Russell Davies. 

22.3) — A Forma das Coisas. 

21.35 — A Pousada da Jamaica (1.º episódio). 
A aventura dramática vivida por uma 
rapariga que, ao ficar orfa, vai ter com 
o único familiar que lhe resta — uma 

tia. , 
22.30 — Rescaldo do Mundial de Futebol — 

México/86 
23.30 — Últimas Notícias 

RTP-2 
18.45 — Abertura 
18.47 — Europa TV e Contagem Rock 
20.15 — Nós Por Cá 
20.50 — Novos Horizontes 
21.20 — Teatro para Sempre — «O Capote». 

   FEIRAS, FESTAS E ROMARIAS 

HOJE 
Águeda, Albergaria-a-Velha, Anadia, Avei- 

ro, Lourosa (Feira), Vilarinho do Bairro (Ana- 
dia), Oliveira do Bairro, S. João da Madeira. 
Sever do Vouga, Vagos, Feira e Mealhada. 

AMANHÃ 

Ovar, Palhaça (Oliveira do Bairro), Buçaco 
(Mealhada), Cacia (Aveiro), Canedo (Feira), 
Feira, Paços de Brandão (Feira), S. João da 
Madeira e Rio Meão (Feira). 

SEGUNDA, 30 

Estarreja e Canelas (Estarreja).   
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disputam hoje o 
França e Bélgica, os vencidos das 

meias-finais, defrontam-se hoje, em 

Puebla, no jogo para atribuição do ter- 

ceiro lugar do Mundial 86, encontro que 

a maioria considera não ter razão de ser. 

«Este jogo não deveria realizar-se», afirma o 

francês Massime Bossis, justificando: «ambas as 

equipas estão desmotivadas, depois das derrotas 

nas meias-finais». 
O seleccionador belga Guy Thys é da mesma 

opinião: «O jogo para O terceiro lugar não tem 

importância. As duas equipas queriam estar na 

final e não em Puebla, portanto não podem dar o 

seu melhor». 
A França foi derrotada pela República 

Federal da Alemanha por 2-0, o mesmo resultado 

com que a Argentina de Maradona afastou à 

Bélgica da Final do Mundial 86. 
Apesar da pouca importância que ambas as 

selecções dão ao jogo de consolação, tanto 

franceses como belgas vão dizendo que «ficar em 

terceiro sempre é melhor do que em quarto». 

À maioria dos jogadores afirma que o jogo 

não conta para nada, mas os organizadores 

esperam que após o sinal do árbitro, o profis- 

sionalismo é os vizinhos europeus ofereçam um 
bom espectáculo em Puebla. 

Os seleccionadores ainda não anunciaram os 

onzes iniciais, mas admite-se que a França 

apresente uma equipa muito diferente da habi- 

tual, enquanto a Bélgica vai jogar com a mesma 

formação com que defrontou a Argentina. 

Henri Michel tem agora um problema de 

       

A Argentina e a Alemanha Federal 

comungam da mesma tradição de possuirem 

equipas de ataque e de grande poder de fina- 

lização, o que promete uma final repleta de 

atractivos para amanhã, no Estádio Azteca. 

Nunca, na história dos Campeonatos do 

Mundo, uma final registou a concretização de 

menos de três golos. 

O maior resultado até hoje registado numa 
final foi em 1958, quando o Brasil goleou a 
Suécia por 5-2. 

* 

O inglês Geoff Hurst é o único jogador que 

cometeu a proeza de ter feito um «hat-trick» 
numa final de um Mundial. * 

Hurst apontou os três golos' na final do 

      DESPORTO 

França e Bélgica 

difícil resolução à sua frente — rejuvenescer à 

equipa. Platini, Giresse, Tigana, Bossis e 

Rocheteau já passaram a barreira dos trinta e não 

estarão presentes no Mundial 90. 
É provável que Michel proceda já hoje a 

algumas alterações no onze tricolor (Vercruysse, 

Ferreri, Xuereb, Le Roux), além da substituição 

forçada de Fernandez, que viu frente à RFA o 

segundo cartão amarelo. 

Em 1982, a França «boicotou» o jogo de 

consolação, apresentando nesse encontro, que 

perdeu por 3-2 com a Polónia, apenas três dos 

jogadores com que perdera por penalties com a 

REA nas meias-finais. 
No entanto no Mundial 58 na Suécia, a 

França não deixou escapar a chance de conquistar 

o terceiro lugar, derrotando a RFA por 6-3, um 

jogo que ficou na memória de Just Fontaine, 

autor de quatro golos e melhor marcador desse 

campeonato com 13 tentos. 

PARA TRAVAR MARADONA 
NÃO CHEGA UMA EQUIPA... 

O maior dos problemas de Beckenbauer É 

descobrir a táctica que pode travar Diego Ma- 

radona no jogo da final do Mundial de Futebol do 

México, mas Bemie Vogts diz que já tem a 

solução. 
Vogts, antigo defesa do Borússia de Moe- 

chengladbach, fala sobretudo por experiência 

própria. Na final do Mundial de 1974, teve o 

dificil trabalho de marcar o holandês Johan 

Cruyf, mas admite hoje que, para travar 

Maradona, não chega uma equipa. 

Mundial de 1966, no Estádio de Wembley, 

quando a Inglaterra derrotou a Alemanha Federal 
por 4-2, após prolongamento. 

* 

O italiano António Cabrini é o único jogador 

que desperdiçou uma grande penalidade numa 

final do Mundial. 
Cabrini falhou o «penalty» na final do 

Mundial de 1982, em Espanha, mas a Itália ainda 

assim conquistou o título ao derrotar a Alemanha 

Federal por 3-1. 
* 

A Alemanha Federal vai tornar-se amanhã, a 

única equipa a disputar cinco finais de Cam- 

peonatos do Mundo de Futebol e está a um passo 

«jogo de consolação» 
Se onze jogadores não são suficientes, à 

solução é pedir, então, à FIFA que deixe entrar 

mais um, unicamente para marcar a vedeta 

argentina. 
«Deviamos pedir à FIFA autorização para 

jogar com 12 futebolistas e um deles seria apenas 

para marcar Maradona» — disse Vogts, que 

jogou 98 vezes pelo seu país, entre 1970 e 1978. 

Pode ser uma solução estranha, mas até hoje 

ninguém se lembrou de uma melhor. 

Tudo indica que a tarefa quase impossível de 

marcar Maradona será desempenhada por Hans- 

-Peter Briegel, conhecido como «o tanque de 
Pfalz», devido à sua força excepcional e a rapidez 

com que se desmarca do sector defensivo, o que 

em muito contribuiu para o recorde de cinco 

presenças dos germânicos na final da compe- 
ticão. 

A designação de Briegel para à difícil tarefa 

ode trazer certas vantagens, já que os pode- 

rosos ataques de Maradona não lhe são estranhos. 

Como elemento do Verona, campeão de Itália em 

1984-1985 pela primeira vez na sua história, 

Briegel já defrontou o argentino que integra à 

equipa do Nápoles. 
Maradona admitiu mesmo que Briegel levou 

a melhor em algumas situações, em encontros 

entre as duas equipas italianas. 

«Umas vezes ganhou ele, outras ganhei eu, 

mas penso que agora estou em vantagem porque 

sou mais rápido» — adiantou o capitão de equipa 

da Argentina. 
Briegel, veterano com mais de 60 interna- 

cionalizações, pode tornar-se, no entanto, um 

dos problemas para os seus adversários, deci- 

de se juntar à elite que possui três titulos 

mundiais: a Itália e o Brasil. 
A RFA conquistou já dois títulos em 1954 e 

1974, enquanto a Argentina apenas possui um 

troféu, o de 1978 alcançado no seu próprio país. 

* 

A final do Mundial de 1982 em Espanha, 

entre a Itália e a Alemanha Federal foi vista na 

televisão por dois biliões de pessoas. 

Trata-se da maior audiência de sempre. 

% 

Vença quem vencer o Mundial do México, o 

troféu continuará à pertencer à elue dos seis que 

detêm os títulos. 
Os seis vencedores das 13 edições do 

    
      

  

[é sed 

didos a evitar que o título mundial seja alcançado 

por uma equipa europeia, em solo latino-ame- 

ricano, pela primeira vez na história da prova. 

Outro dos factos em atenção pelos argentinos 

é que os alemães-federais não concederam 

quagie: golo desde os encontros da primeira 

ase. 
Maradona reconhece que os germânicos, 

campeões mundiais em 1954 e 1974, são os mais 

duros adversários que a Argentina poderia 
enfrentar na final. 

«Preferia não os defrontar. São uma equipa 

muito forte, com uma defesa sólida e excelentes 

elementos como Karl-Heinz Rummenigge» — 

disse. 
A consolação de Maradona é que o seu 

sentimento é partilhado pelo técnico Carlos 

Bilardo, que definiu a Alemanha-Federal como 
uma «Selecção muito forte». 

EQUIPAS PROVÁVEIS 
Estádio Cuauntemoc, Puebla: 

FRANÇA — Joel Bais (1), Patrick Battiston 

(4), William Avache (3), Maxime Bossis (6). 

Manuel Amoros (2), Jean Tigana (14), Alain 

Giresse (12), Michel Platini (10), Thierry 

Tusseau (8), Bruno Bellone (16) e Yannick 

Stopyra (19). 
BÉLGICA — Jean-Marie Pfaff (1), Michel 

Renguin (5), Eric Gerets (2), Stephane de Mol 

(21), Georges Grun (13), Patrick Vervoort 

(22), Vicenzo Seifo (8), Daniel Veyt (18), Jan 

Ceulemans (11). Frank Vercauteren (6) é 

Nico Claesen (16). 

Árbitro: George Courtney, Inglaterra. 

  

  
  

Campeonato do Mundo são a Itália, Brasil, 

Argentina, Uruguai, Inglaterra e Alemanha 

Federal. 

* 

A Alemanha Federal, que já conquistou dois 

títulas mundiais, possui um recorde que difi- 

cilmente será superado e que se prende com o 

facto de nos últimos quatro torneios ter surgido 
em três finais. 

E esta é a quarta final que vai disputar nos 
últimos seis Campeonatos. 

* 

A primeira final do Mundial de Futebol, em 

1930, foi ganha pelo Uruguai ao derrotar o seu 

eterno rival, a Argentina por 4-2. 

  

TÉNIS 

Norte-americanos 
e soviéticos 
aliam-se pela primeira vez! 

As dificeis relações entre norte-americanos 

e soviéticos no Plano do Armamento não 

impedem que Wimbledon se tornasse o palco 

da primeira aliança entre os dois países. 

Andrei Chesnokov, da União Soviética e 

Kelly Jones, dos Estados Unidos foram o par 

inédito que se apresentou quinta-feira nos 

«courts» de Wimbledon e, contrariamente ao 

diferendo que se regista entre os estrajegos 

políticos e militares, os dois atletas pareceram 

combinar perfeitamente no jogo. 

Chesnokov, que realizou uma excelente exi- 

bição nos quartos de final do «ôpen» de 

França, afirmou gostar de jogar em pares com 

parceiro como Jones. «Ele percebe bem o meu 

jogo e eu entendo o jogo dele» — adiantou, 

depois de ambos terem chegado a Wimbledon 

sem par formado. 

O resultado desta «aliança» não é, contudo, 

conhecido, dado o jogo frente ao par Jorge 

Lozano, do México e Todd Witsken, dos Es 

tados Unidos, ter sido suspenso por falta de 

luz. 
A falta de conhecimentos de inglês afectou 

Chesnokov a principio, dificultando-lhe-a co 

municação com o seu parceiro. «Mas — su- 

blinhou — ao fim do primeiro jogo já nos 

entendiamos».   Jones referiu que o par, formado depois 

dos orientadores de Chesnokov saberem que o 

norte-americano andavam também à procura 

de um parceiro, não discutiu estratégias. 

«Fomos para o court jogar, sem nada definido, 

e deu resultado» — afirmou. 

Em 12 de Julho, Jones participa nos jogos 

«Boa Vontade» a realizar em Moscovo, em 

singulares e pares, e poderá defrontar Ches- 

nokov. ] 
A possibilidade de se tornarem adversários 

não agrada a nenhum dos dos atletas. Ches- 

nokov espera não ter de enfrentar Jones, 

«porque — disse — ele tornou-se meu amigo», 

enquanto para o norte-americano vai ser uma 

dura situação. 

«Além de parceiro, considero-o meu amigo 

também — disse Jones — o que quero é 

ganhar com ele e não ser seu adversário», 

acrescentando que muitas pessoas lhe tinham 

perguntado como se sentia a jogar com al- 

guém que era seu adversário político. 

«O facto de pertencermos alados opostos 

no mundo político não me afecta» — salientou 

Jones, acrescentanto: «o que interessa é que 

ele é uma pessoa como qualquer outra e até já 

sei falar um pouco de russo». 

GOLFE 

Daniel Silva o melhor jogador 

na selecção europeia 
O português Daniel Silva foi ontem o único jogador 

da selecção da Europa/Continente que não perdeu o 

encontro frente ao seu adversário da formação Grá- 

-BretanhaArlanda no Torneio Saint Andrews de Golfe, 

em Halmstad, Suécia. 

A selecção da Gra-Bretanha/irianda comanda O 

torneio após a primeira jornada totalizando 9,5 pontos 

(nove vitórias e um empate), enquanto a sua congénere 

Europa/Continente soma 3,5 pontos, pertencendo q 

empate a Daniel Silva. Ê 

O golfista português que foi quarto no Campeonato 

Europeu de Golfe disputado em Eindhoven, Holanda, 

ficou em segundo lugar no concurso da pancada mais 

comprida integrado no torneio Saint Andrews. 
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Três garrafas 
de Vinho 
do Porto 

por 37 contos 
Um lote de três garrafas de Vinho do 

Porto foi leiloado na «Sotheby's», em 
Londres, por cerca de 37 contos. 

Ne leilão de Vinhos do Porto, realizado 
quinta-feira à noite, pela conhecida 
empresa britânica, a maioria dos preços 
previstos foram atingidos. 

Um lote de três garrafas «Fonseca 
1896», «Delaforce 1947. e «Croft 1955», 
atingiu 160 libras (cerca de 37 contos), 
anteriormente preçado entre 95 a 120 
libras. 

Dez garrafas de «Croft» foram leiloa- 
dos por 380 libras, uma dúzia de «Cock- 
burn 1960.. foram levadas por 180 libras, e 
seis garrafas de «Dow 1944. e seis de 
“Quinta Noval» atinfiram 145 libras. 

O próximo leilão de vinhos, que inclui 
Vinhos do Porto Velhos, realiza-se no 
próximo dia 30 de Julho.   
  

  

1988 e quatro por cento em 1989 e anos 
seguintes. 

De referir ainda que este incentivo fiscal não 
abrange certos investimentos nomeadamente 
terrenos, viaturas ligeiras, edifícios adminis- 
trativos, mobiliário e equipamentos usados, 
porque segundo Miguel Cadilhe, dever-se-á 
incentivar «o bom investimento produtivo- e 
essencial». 

«Ao criar o Crédito Fiscal por Investimento, 
fazêmo-lo mantendo, mas reforçando e am- 
pliando um outro incentivo fiscal ao investimento 
auto-financiado por lucros levados a reservas» — 
afirmou o ministro referindo-se ao Artigo 44 do 
Código da Contribuição Industrial. 

Daí que, continuou, quem investir terá 
oportunidade de acumular dois exercícios fiscais. 

«Com efeito, se o investidor se auto-financiar 
com lucros anteriormente levados a reservas e já 
tributados, poderá abater ao lucro tributável 
presente e próximo futuro, o montante desse 
auto-financiamento» — disse. 

Por outro lado Cadilhe sublinhou que quem 
investir poderá abater às colectas do próximo 
futuro uma percentagem do montante total 
investido independentemente da fonte de finan- 
ciamento.   

GERA 

    

Nova estrutura do PS 
O Partido Socialista tem a partir de ontem 

uma nova estrutura orgânica de acordo com os 
estatutos propostos por Vitor Constâncio: 

À Comissão Permanente sucede o Secre- 
tariado Nacional, designação por que ficou 
conhecida a facção que no passado se opôs a 
Mário Soares. 

O Secretariado Nacional, eleito directamente 
pelo Congresso, é composto por 12 membros 
efectivos eleitos pelo sistema de lista maioritária. 

O secretário-geral — Vítor Constâncio— é o 
primeiro dos nomes do Secretariado Nacional. 

Compete ao Secretariado Nacional assegurar 
a execução das deliberações e decisões dos 
órgãos nacionais do Partido, tomar as delibe- 
rações necessárias à sua direcção bem como 
assegurar 0 coeso e regular funcionamento da 
estrutura partidária. . 

  

MENSAGEM DE MÁRIO SOARES 

Mário Soares, em mensagem ontem enviada 
ao Congresso do PS, afirma que «as funções de 
Presidente da República lhe impõem um dever de 
absoluta isenção e independência em relação aos 
partidos», 

Num texto de 100 linhas, o antigo secretário- 
-geral do PS diz que é com muita emoção que 
dirige a mensagem aos congressistas numa altura 
de mudança no partido. 

«Compreenderão todos que neste momento 
em que pela primeira vez não participo num 

  

  

Congresso do PS, vos envie a todos um abraço 
fraterno», refere. 

Noutro passo, Mário Soares considera ser 
bom para Portugal que «exista âm PS forte, 
coerente, unido e responsável». 

Recorda ainda que após a sua eleição em 16 
de Fevereiro se deslizou de toda e qualquer 
actividade partidária, referindo a propósito: 
«entreguei a António Macedo, simbolicamente, 
o meu cartão de militante do PS e militante 
socialista que sempre fui até ser eleito Presidente 
da República». 

Os trabalhos do Sexto Congresso Nacional do 
PS iniciaram-se às 16 de ontem com uma in- 

tervenção do presidente cessante António 
Macedo que disse estar nas mãos dos congres- 
sistas O futuro do PS. 

«Não se trata de um congresso de rotina, 
porque neste vão ser efectivamente revistos e 
actualizados os princípios programáticos do 
partido», afirmou. 

Depois de considerar ser para si uma grande 
honra ser eleito presidente honorário do PS, 
António Macedo afirma ainda, referindo-se a 
Mário Soares, que «há homens de difícil 
substituição». 

Antes de António Macedo, o Congresso abriu 
com o hino do PS que foi cantado por todos os 
congressistas de pé». 

Vitor Constâncio, novo secretário-geral do 
PS; tem à seu lado Manuel Alegre e Jorge 
Sampaio e Jaime Gama, candidato derrotado, 

  

Não há acordo com o CDS 
Da 1.º página 
consequência da votação da moção de confiança, 
considerou que, mais importante que a sua 
aprovação, foi a orientação quanto ao fundo dada 
pela Assembleia da República, segundo a qual 
«podem existir Governos minoritários que podem 
governar e executar os seus programas de 
Govemo». 

Essa orientação, «extraordinariamente 
importante em termos de relacionamento entre 
Govemos minoritários e o Parlamento», vai ser, 
de acordo com o Primeiro-Ministro, igualmente 
tida em conta pelo Governo. 

“O Governo defende o diálogo com a 
Oposição e vai procurar dialogar com os partidos 
democráticos representados na Assembleia da 
República a propósito de algumas iniciativas 
legislativas», afirmou Cavaco Silva. 

O Primeiro-Ministro afirmou ainda, no 
decurso da sua Conferência de Imprensa, não 
entender a posição do Partido Socialista, embora 
compreendendo perfeitamente a atitude adoptada 
pelo Partido Comunista, 

O Primeiro-Ministro garantiu ainda na capital 
holandesa que não tenciona «fazer qualquer 
remodelação governamental». 

«Estou muito satisfeito com o modo como 
este Governo tem trabalhado» — salientou. 

Cavaco Silva acrescentou que «a única 
remodelação que tenciono fazer é a breve 
nomeação de um novo ministro da República 
para os Açores». 

Inquirido pelos jornalistas, o Primeiro- 
-Ministro recusou-se à revelar o nome do novo 
ministro da República, não esclarecendo também 
se se trata de um militar ou de um civil. 

A VOTAÇÃO 

A moção de confiança foi aprovada por 108 
votos a favor, do PSD, CDS e Oliveira e-Costa, 
93 contra do PS, PCP, MDP, Verdes e PPM, e 44 
abstenções, do PRD. 

Faltaram à votação cinco deputados, dois dos 
quais das bancadas que apoiaram a moção, outros 
tantos daquelas que se lhe opuseram e um do 
PRD. 

Isto porque o PSD tem 87 deputados, o PS, 57 
(incluindo dois do PPM), o PRD 45, o PCP 35 
(incluindo uma dos verdes), e o CDS 22, o 
MDP/CDE três e há um deputado independente 
(Oliveira e Costa, ex-PSD). 

  

e É   
upreendidas 800 kg de heroina. 

  LAMPANG (TAILÂNDIA) — Polícias inspeccionam fábrica de manufactura de heroina, a maior apreendida pelas autoridades. 
(Telejoro Reuter|NP|- Diário de Aveiro»). 
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tem Eduardo Pereira e Miranda Calha. 
Ambos cantaram o hino om o punho cer- 

rado. Os trabalhos do Sexto Congresso Nacional 
do PS são presididos por Mário Nunes da Silva. 

  

Duas Forças 
de Intervenção 
Rápida 
americanas 
vêm instalar-se 
em Portugal 

Duas divisões da Força de Inter- 
venção Rápida dos Estados Unidos pre- 
param-se para se instalar em Portugal, 
noticiou ontem o semanário açoriano 
«Açores». 

«Tudo isto está de alguma forma re- 
lacionado com eventuais reduções quanto 
ao estacionamento das unidades norte- 
-americanas no país vizinho — Espanha 
— na sequência das eleições do último 
fim-de-semana», anunciou o director do 
«Açores», Lourenço de Melo, que acom- 
panha Mota Amaral na sua visita aos 
Estados Unidos. 

O semanário açoriano refere que, 
além da redução da ajuda norte-ameri- 
cana a Portugal no âmbito do auxílio 
militar, a última viagem de Caspar 
Weinberg a Lisboa visou a fixação de 
duas divisões da Força de Intervenção | 
Rápida dos Estados Unidos, respectiva- 
mente em Beja e em Santa Margarida. 

O «Açores» adiantou ainda que na 
base desta questão está a recente 
deslocação a Washington do Chefe do 
Estado-Maior General das Forças Ar- 
madas, Lemos Ferreira e do Chefe de 
Estado-Maior da Armada, Sousa Leitão. 

O jornal acrescentou, citando infor- 
mações recolhidas em Washington, que 
Lemos Ferreira manteve encontros no 
Pentágono com vista ao estacionamento 
das unidades militares em território 
nacional, quando da sua deslocação à 
capital norte-americana. 

Mais de 300 : 
quilos 
de droga 
queimados 

  

em Maputo . 
As autoridades policiais moçambicanas procederam 

ontem em Maputo à queima pública de 320 quilos de 
mandrax, uma droga hipnótica, informou ontem a 
agência noticiosa AIM. 

O produto havia sido apreendido pelo: Serviço 
Nacional de Segurança (SNASP) em 26 de Maio e 3 de 
Junho em várias malas detectadas no Aeroporto 
Internacional de Maputo. 

Segundo o SNASP, citado pela agência noticiosa 
moçambicana, os comprimidos tinham como destino 
final a África do Sul e estavam avaliados no mercado 
ilegal sul-africano em dois milhões de dólares. 

A droga destruída fora expedida do Aeroporto 
indiano de Mumbai (antigo Bombaim) e, antes de 
escalar Maputo, passou pelos aeroportos do Cairo e 
Paris. 

A outra parte teve como ponto de origem também 
Mumbai e antes de escalar Maputo passou pelos 
aeroportos de Adis-Abeba e Dar-Es-Salaam. 

Entidades da segurança e da saúde testemunharam 
a incineração da droga nas instalações da empresa de 
fundição e laminagem (CIFEL) em Maputo. 

Não foram revelados pormenores sabre as deten- 
ções efectuadas em relação com este caso.  
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e VIVENDA na Barra, vende- 

-se, com terreno. Av. prin- 
cipal. Telef.21169 — Aveiro. 

e MORADIAS, vendem-se. 
Sala comum, 4 quartos, 3 
casas banho, cozinha/copa, 
salão de jogos, despensa, 3 
fogões de sala, garagem, 
acabamentos de qualidade 
implantadas em lotes de 
terreno com 700 m2, a 5 mi- 
nutos da cidade. Contactar: 

telefones 29466, 22485, 
94613 — Aveiro 

e TERRENO, c/ 10.000 m2, 

vende-se, junto à EN. Con- 

tactar D. Clélia, telefone — Ay y 

62481 (p.£)— Águeda dan Pero 

e VENDEDORES COMISSIO- 

NISTAS — Inclui estudantes 
— para vários concelhos 
distrito Aveiro. Telef. 21532 
— Aveiro. 

  

e ACRÍLICO DECORATIVO — 
Vidraria Almeida — Aveiro. 

e ALIMENTOS PARA ANI- 
MAIS — Aquaviva — Mer- 
cado Municipal, Loja 12 — 
Aveiro. 

e LENTES CONTACTO — Óp- 
tica Gonçalves — Telefone 

321862 — Ílhavo. 
e COZINHEIRO precisa-se, pa 

ra snack-bar restaurante «O 
Botaréu». Telef. 63758. Pra- 

ça 1.º de Maio, n.º 2 — 
Águeda. 

e ANTI-SAT — Centro Dieté- 
tico Girassol — Aveiro. 

e REGICAFÉ — Centro Dieté- 
tico/Macrobiótico — Vagos. 

e BICICLETA MEDICINAL, ba- 
rata. Telafone 27923 — 

Aveiro. 
e DECORADORA DE INTERIO- 
RES — Projectos. Telef 

  

& GARAGEM, vende-se em 
Esgueira. Telef. 25632. 

  

Ser 

—  Nendas   e PAPELARIA 1001 — Quinta     

e TERRENO, compra-se, Al- 
bergaria/Águeda. Telef 
21434 — Aveiro. 

e QUINTAS, vendem-se. in- Aveiro 
formações telef. 25464 — 
Aveiro. 

Telef. 21704 — Aveiro. 

e QUINTINHA/BONITA MO- 
RADIA, vende-se. Telef 

26568 — Aveiro, 
ro, 

e APARTAMENTO T1, vende 
se. Telef. 21187 (horas ex- 

pediente) — Aveiro. 

e CADELA COLLIE, vende-se. 

e PIONEER AKAI— Represen- 
tante «Al Capones— Ílhavo. 

dos Oliveiras, 31 — Águeda 
e SUPERPORTAS BASCU- 
LANTES — Preços fábrica 
Telefones 20681/23229 — 

e REPARAÇÕES electrodo- 
mésticos — Telef. 29637 — 
Solposto: 

e CENTRO COMERCIAL CA- 
CIENSE — Rua Luis de Ca- E 

mões, 58 — Cacis. 

e PORTAS AUTOMÁTICAS — 
Armaro, Ld” — Rus Dr. Bar- 
bosa Magalhães, 22 — Avei- 

e TALHO ANTÔNIO ROCHA 
— Telef. 22024 — Aveiro. 

e ESTOFADOR-DECORADOR 
— Ria — Rus Clube dos Ga 
fitos, 25 — Telef, 26555 — 

Aveiro. 

  

EMPRESA DO RAMO DA CONSTRUÇÃO 

CIVIL, COM BOA IMPLANTAÇÃO NA 

REGIÃO DE AVEIRO, PRETENDE ADMITIR 

PARA OS SEUS QUADROS: 

e ENCARREGADOS 
e CHEFES DE EQUIPA 
e OFICIAIS DE PEDREIRO 

SÃO CONDIÇÕES PREFERENCIAIS 

e Ter experiência nas funções enunciadas 

e Idade entre 30 e 40 anos para os encarre- 

gados e chefes de equipa e 22 a 30 para os 

oficiais 

e Bom relacionamento 

e Desejo de evoluir 
e Sentido de responsabilidade 

e Facilidade de integração em trabalho de 

equipa 

OFERECE-SE 

e Retribuição compatível com a experiência 

nas funções 

e Bom ambiente de trabalho em equipa 

dinâmica e de elevado nível profissional 

Resposta com «curriculum vitae» 

desenvolvido para este jornal, ao n.º 114.   

e ARRAIOLOS — Restauro ta- 
petes/franjas — Rua do Car- 
ril, 64-1.º— Aveiro. 

e JOÃO ROCHA — Carnes — 
Rua José Estêvão, 18 — 

Aveiro. 

e GELATARIA «PINGUIM» — 

Centro Oita — Aveiro. 

e CHURRASQUEIRA «A SA- 

LINA» — Visite-a — Aveiro. 

O ALTARTE — Decoradores — 

Telef. 21101 — Aveiro. 

e QURIVESARIA BRANCO — 

Telef. 25524 — S. Bernardo. 

  
  

    

  

   

  

PARA AS 
SUAS FÉRIAS 

    

e LOJA DAS MEIAS — Telef. 

22454 — Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabeleireira 
— Telef. 28589 — Aveiro. 

e CAFÉ CONCHA — Serviço 
de Cafetaria. Rua do Carmo, 
47-A — Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBERTO — 
Rua Cônego Maio — S. Ber- 
nardo. 

e STAND VELOMOTORES — 
Motorizadas. Telef. 29359 — 
S. Bernardo. 

e CAFÉ «MIMO» — Telef 

24950 — S. Bernardo. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
Oita — Telef. 27942 — Avei- 
ro. 

e CIDEL — Agente Philips — 
Telef. 25071 — Aveiro 

e SAPATARIA «ANGEL» — 
Rus Combatentes G. Guer 

ra, 21 — Aveiro. 

e EL RINCON — Encerra aos 

sábados. Telef. 24626 — 

Aveiro, 

  

o INSTITUTO DE LÍNGUAS E 
TRADUÇÃO — Cursos in 
tensivos — Inglês — Julho 
— Rus Domingos Carrancho 
1:1.º Direito — Telef. 26923 
— Aveiro. 

  

e ESTABELECIMENTO, tres- 
passa-se. Rua Luís de Ca- 

mões, 108-12. Telef. 62270 
— Águeda. 

e OLD FRIEND'S — Bar-Pub, 
trespassa-se. Centro Comer- 
cial Oita, Loja 409 — Telef. 

20325 — Aveiro. 

e CAFÉ e SNACK-BAR, com 
residência, bem situado, tres- 

passa-se, próximo do Campo 
de Futebol do Eixo. Motivo à 
vista. Telef. 93339— Aveiro. 

  

Efeméride: 
Principais acontecimentos registados 

no dia 28 de Junho: 

1629 — A paz de Calais põe termo à revolta 

dos huguenotes, em França. 

1797 — A França ocupa as ilhas gregas do 

« MarJónico. 
1867 — É inaugurado, em Lisboa, o monu- 

mento a Luís Vaz de Camões. 

1881 — A acta da imigração, da Nova Ze- 
lândia, restringe a imigração japo- 
nesa. 

1911 — O Japão assina um tratado comercial 

com a França. 
1914 — O arquiduque austríaco, Francisco 

Fernando, e a mulher são assassina- 

dos em Sarajevo, facto que despo- 

leta a Primeira Guerra Mundial. 

1927 — Em Portugal, o professor Egas Mo- 

niz, Prémio Nobel da Medicina em 
1949, executa a primeira angiogra- 
fia cerebral. 

1945 — Os EUA anunciam que a Ilha de Lu- 
zon, nas Filipinas, foi reconquistada 
aos japoneses, no decurso da Segun- 
da Guerra Mundial. 

1959 — É inaugurado, em Lisboa, o Estádio 

da FNAT, actualmente designado 

por Estádio 1.º de Maio. 

1984 — O Presidente da República conde- 

cora os generais Altino de Maga- 

KIEL (REA) —A princesa Cristina de Espanha e sua amiga Victoria Fumado em acção nas 

regatas internacionais com um barco da classe 470. 

$ — o que tem acontecido a 28 de Junho 

  

         lhães e Ramires de Oliveira com às 
Ordens de Cristo e de Avis, respec- 

tivamente. 
— Barreiro é elevada a cidade. 
— No «meeting» de atletismo, em 

Oslo, Fernando Mamede vence a 
prova de 5.000 metros (13.12.83) e 
Auróra Cunha bate o recorde na- 
cional feminino na mesma prova, 
com 15.09.07). 

— Morre Yigael Yadin, 67 anos, um 
dos arquitectos da fundação do Es- 
tado de Israel. 

1985 — Os CTT/TLP encerram o ciclo de 
automatização da rede telefónica 
portuguesa com a eliminação dos úl- 
timos 4.300 telefones manuais. 

— A Câmara dos Representantes dos 
EUA aprova a pena de morte para o 
pessoal militar condenado por es- 
pionagem em tempo de paz. 

Este é o centésimo septuagésimo nono 

sa do ano. Faltam 186 dias para o termo de 

1986. 
Pensamento do dia: «Não sei se a guerra 

é um interlúdio durante a paz ou se a paz é um 

interlúdio durante a guerra” — Georges 

Clemenceau (1841-1929) — estadista fran- 

cês.   
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PEIXE À GREGA Pará beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 
AVEIRO». publicando anúncios nesta secção o leitor poderá 
proceder de uma das formas seguintes: 

Tempere 8 postas de peixe, com sal, 

limão e pimenta. Enxugue as postas num 

pano e passe-as por farinha e ovo batido. 

Frite-as em óleo bem quente. A meio da 

fritura adicione uma colher das de sopa de 

margarina. À parte aloure em duas colheres 

de sopa de margarina, três cebolas às 

rodelas, junte um tomate também às rodelas 

e tempere com sal e pimenta. 
Ponha no fundo duma travessa as 

rodelas de cebola e o tomate e polvilhe com 

salsa picada. Por cima ponha as postas de 

peixe, coloque meia rodela de limão sobre 

cada posta e sirva com batatas fritas. 

1. — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro». na Av. Dr. 

Lourenço Peixinho, 96-1." B, 3800 AVEIRO, 

Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 

(a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 

o texto que pretende publicar. 

No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 

menos) nada tem a pagar. 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 

número superior de palavras. pagará apenas 15$00 
por cada palavra além das cinco. 

2. — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 

publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 

Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 

envia pelos CTT o referido envelope para a morada 

indicada. 

Neste caso, se O texto exceder as cinco palavras, 

juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a 

  

    

LOMBINHOS COM NATAS 

Passa-se pela máquina, carne de vaca, 

presunto e um bocadinho de chouriço. 

Mistura-se-lhe um pouco de pão ralado para 

ligar a massa. Tempera-se com sal € pi- 

menta. Juntam-se-lhe três a 4 ovos. Amas- 

sa-se e depois estende-se esta massa sobre 

atábua. Com as mãos formam-se rolos. Faz- 

  
BÍSSê £PIA DO 3 

A POLÍCIA JUDICIÁRIA 
ACONSELHA: 

E ANTES DE PARTIR. PASSE no um molho eu azeite, manteiga, vinho mais. 

PELA ESQUADRA DA SUA ÁREA ranco e sumo de limão. Poém os rolos num NOTA: Todas as indicações 
E : ' tabuleiro, cobrem-se com o molho e deixam- 

DE RESII CIA. Conhecedora da x Telefone Ses assoas » ou «Rua das 

-se assar. 
Depois de prontos cortam-se às fatias e 

servem-se com natas. 

sita ausência, a Polícia poderá desen- 

volver redobrada vigilância.   contam apenas como uma palavra.     
   



Ultima página 
  

  

«Na mão de Deus, na sua mão direita», 
comecei a recitar de Antero Quental o soneto e 
acho que com alguma razão. Afinal, os 
corações argentinos descansaram realmente 
naquela mãozinha de Deus que o novo profeta 
das Américas, de seu nome Maradona, tão 
prosaicamente utilizou no estádio mexicano. 
É preciso conhecer um pouco daquele con- 
tinente latino dos contrastes para se perceber 
como o sobrenatural justifica as coisas mais 
comesinhas da vida de cada um. Os brasi- 
leiros, com outra costela, ficaram-se pela 
macumba e nós sabemos que mais vale pedir a 
Deus que aos anjos. E se Deus escreve direito 
por linhas tortas, bem torta era aquela mão- 
zinha a castigar as veleidades de Henrique 
VIII que, pelo amor de Ana Bolena, afastou 
os ingleses do grémio de S. Pedro. 

Não é de admitar se milhões de indivíduos 
suspenderam o seu ritmo de vida para se 
colarem ao pequeno ecrã ou se alguns, na 
ressaca de um novo Camaval carioca, per- 
deram mesmo definitivamente o seu ritmo de 
vida. Este Campeonato do Mundo, e todas as 
grandes manifestações são sempre o ópio de 
qualquer coisa, jogou-se tanto entre as quatro 
linhas como fora delas. Tem muita força a 
bolinha redonda e os estádios cheios: adiam- 
-Se, sem delas de perder o perfume, as dis- 
putas que nos dividem e dilaceram, da África 
Austral a Chernobyl, como se o mundo fosse 
apenas o rectângulo verde, ou da cor da 
camisola de cada um, onde vinte e dois, mais 
três senhores de negro e autoridade, Jogam as 
nações em pano verde de roleta. Por fim, aos 
triunfadores os louros e o champanhe feste- 
jarão o pedestal e, se fosse em Portugal, 
teríamos fatalmente um feriado prolongado 
com discursos no Parlamento, as greves des- 
feitas, a moção de confiança votada por 
aclamações e os festejos populares de S. João 
e S. Pedro, com marchinhas e balões, a pro- 
longarem-se pelo Verão fora. 

Quem disse que o futebol é alienação 
estava mesmo nos antipodas desta signifi- 
cativa expressão cultural, que mete o corpo 
dos homens e os desígnios de Deus. Mara- 

  

dona é, seguramente, nos tempos modernos, 
o artista mais «naif» que já alguma vez 
conheci. As vezes, Deus serve-se dos homens 
pequenos e Maradona é, até, um rapaz bai- 
xote, embora bem entroncado. 

Da nossa banda, tudo OK! A nossa Se- 
lecção já regressou de Saltillo, arrumada que 
foi por um Marrocos árabe que nos habi- 
tuámos, dos compêndios de história, a 
desbaratar em guerras santas. E nem isso 
resultou, nem o facto de jogarmos em casa, na 
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cidade que o açoriano fundou, como se tivesse 

i que o faitor- (e lá escrevi 
o ce, para dar também uma 

mãozinha aos do ortográfico) podia dar uma 
ajuda'aos pombos do bom do Torres. 

Faltou-nos a mão de Deus, que sobrou ao 
argentino, e nem a mãozinha do Esteves 
conseguiu empurrar para o milagre aqueles 
escarafunchosos... 

  

   

  

Paulo Oliveira 
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No meu tempo, levantávamos o polegar e 
Os carros paravam para a apetecida boleia. 
Ficávamos logo ali perto, nas praias ou nos 
estádios para o jogo da Briosa. Raro nos 
aventurávamos até ao Algarve, que era coisa 
de se fazer testamento, com a bênção da tia 
velha e encomendação rezada. Também o 
Algarve não era o inglês na rua com turistas 
descontraídas, discotecas, country-clubs, 
restaurantes com ementas poliglotas. Só o 
mare as águas azuis e cálidas eram os mesmos 
nas aldeias de pescadores, de barlavento e 
sotavento. Antigamente... E lá volto eu, lá 
voltamos nós! Cada tempo tem o seu perfume 
e cada perfume tem o seu tempo. Nada de 
velhadas, riem-se os filhos, com o bilhete do 
inter-rail, a mochila da melhor marca com a 
canadiana leve e dólares, francos e marcos no 
bolso, a espreitar o comboio que os levará um 
mês inteiro por essas Europas que mal 
conheciamos de compêndios de geografia. 
nas suas idades. 

Às vezes, prometo-me, ao rever as foto- 
grafias dos lugares onde nunca irei, ao viver 
Os encontros que jamais terei, o velho bar em 
Lubliana onde se comia barato e a matrona 

  

jugoslava era nice de simpatia, vezes 
prometo-me por uma mochila às costas,    
emendar o bilhete de identidade e riscar no 
inter-rail os quilómetros de andarilho, ir no 
Pólo Norte ver o sol da meia-noite, como o 
meu sobrinho, ou subir ao Pártenon e às ilhas 
paradisíacas do Egeu onde meus filhos sa- 
ciaram os sonhos helénicos dum pai que ficou 
de pantufas, lusitano cordato e já de cãs. Mas 
as viagens dos filhos são minhas também: 
fazem amigos por tudo quanto é sítio é 
trazem-me amigos pela porta dentro; soli- 
dariedades em circunstâncias insólitas e 
notes no saco-cama, interrompidas pelas 
zelosas botas de gendarmes do Leste, sen- 
sIveis apenas a turistas de travel-cheques. 

Consolo-me com uma sabedoria muito 
adulta. Viajar, como diziam de Júlio Verme. 
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hete de inter-rail 
viaja-se mesmo no perimetro do quarto de 
dormir, no alvéolo assoalhado da colmeia 
citadina, com a paisagem de antenas de 
televisão e roupa a secar nas varandas. Basta a 
imaginação, que é coisa que não falta a um pai 
nos dias atribulados de hoje, desatada que foi 
a coragem do polegar erguido nas estradas de 
Verão e um bilhete de identidade que já não 
me da o direito de ser jovem e comprar um 
inter-rail. 

Se eu fosse Primeiro-Ministro, decretava, 
de caras, assim sem autorização legislativa, 
que a idade não tem rosto, nem a juventude é 
um posto. Pegava em todos os tristes ama- 
nuenses deste País, em todos os cidadãos que 
já votaram uma vez e nos outros que estã 
cansados de votar, metia-lhes na mão o cartão 
jovem da CP e obrigava-os a dar a volta a 
Portugal, de mochilas às costas, de alpargatas 
ou ténis! Obrigava-os a serem jovens! 

Antigamente, e lá volto eu, não preci- 
sávamos de sermos jovens. Já estava tudo 
feito à nossa medida, os calendários certi- 
nhos, os fatos para a primeira comunhão. Ser 
Jovem, isto é, acordar a outras horas, fazer 
chichi fora do penico, era crime de casa de 
corecção. Eramos todos velhos aos vinte 
anos... 

Por isso, ainda um dia me surpreendo a 
mim próprio, as sandálias de todos os ca- 
minhos, os jeans coçados e vou armadilhado 
de mochila dar pão aos pombos da Praça de S. 
Marcos! E admirar Madonna col Bambino, 
de Sandro Botticell, o meu pintor preferido. 

Até essa temerária coragem, tirarei o 
carro da garagem para o passeio ronceiro ao 
domingo, respeitabilissimo de se conduzir, 
não bebas. é à noite, diante dos bons pro- 
gramas da nossa TV, dormirei tranquilo, na 
Viagem interior que repito, enquanto os filhos 
não chegam e os amigos dos meus filhos não 
me entram pela porta dentro... 

   

  

  

  

Deniz de Ramos     

CONCENTRAÇÃO DE TROPAS 

NA FRONTEIRA ENTRE 
O AFEGANISTÃO E O PAQUISTÃO 

O Afeganistão e o Paquistão aumentaram as 
suas operações militares ao longo da tensa fronteira 
sul, revelou ontem a Agência Noticiosa Paquista- 
nesa PPI. As Forças Armadas Afegãs têm-se 
concentrado ao longo da fronteira com a provincia 
paquistanesa sudoeste do Baluchistão e as forças 
fronteiriças paquistanesas foram postas em estado 
de alerta, acrescentou a agência. O Governo afegão 
afirma que a área, situada 800 quilómetros a 
sudoeste da capital paquistanesa, é uma rota de 
infiltração e abastecimento para os grupos de 
rebeides. O quartel-general do Exército paquistanês 
em Rawalpindi disse não poder confirmar, de 
imediato, as notícias 

SUPREMO TRIBUNAL 

NORTE-AMERICANO 
PROIBE A EXECUÇÃO DE LOUCOS 

O Supremo Tribunal Norte-Americano deter- 

minou quinta-feira a proibição de executar con- 
denados que fiquem loucos enquanto aguardam a 
execução na sela da morte. A decisão, aprovada por 
cinco votos contra quatro, afectará os presos que 
fiquem loucos enquanto aguardam o cumprimento 
da pena de morte e proporciona salvaguardas 
importantes para os seus direitos constitucionais, 
Todos os Estados que utilizem a pena capital 
proibem a execução de loucos, com base numa lei 
tradicional comum com várias centenas de anos. 
Contudo, cada Estado tem formas diferentes de 

determinar a sanidade mental dos condenados que 
aguardam a execução. 

SUÉCIA NÃO QUER MAIS 
CENTRAIS NUCLEARES 

O Governo sueco elaborou quinta-feira uma lei 
proibindo a construção de mais centrais nurleares 
no país, nove semanas depois do acidente de 
Chernobyl que espalhou radioactividade sobre a 
Suécia. Funcionários do Ministério da Energia 
disseram que a proposta proibição é uma resposta 
lógica a um referendo de 1980, em que os suecos 
votaram a favor da desactivação das 12 centrais 
nucleares do país até 2010. O projecto de lei vai ser 
agora submetido à analise de peritos e deverá ser 
apresentado ao Parlamento ainda este ano. A sua 
aprovação é tida como quase certa, dado que vários 
partidos de oposição defendem uma suspensão 
imediata da energia nuclear no país. A Suécia foi um 
dos países mais afectados pela contaminação 
radioactiva resultante do acidente da central so- 
viética de Chernobyl. 

BOMBA EM BILBAU 
Duas pessoas ficaram feridas, uma delas gra- 

vemente, em consequência da explosão de duas 
bombas hoje de madrugada em Bilbau — informou 
a polícia. Um trabalhador da construção perdeu um 
braço na explosão verificada num local onde está a 
ser construído um edifício em Portugalete, um 
subúrbio de Bilbau. Anteriormente, um polícia tinha 
sofrido ferimentos ligeiros em consequência da ex- 
plosão de uma bomba de fraca potência nos 
escritórios de Bilbau da empresa norte-americana 
3-M. 

FRANK SINATRA 

SENTE-SE BEM APÓS OPERAÇÃO 

O cantor e actur Frank Sinatra disse que «nunca 
se sentiu tão bem» apesar da recente operação 
cirúrgica a que se submeteu para extracção de dois 
tumores do cólon, anunciou uma porta-voz. A 
informadora acrescentou não saber se os tumores 
eram malignos ou benignos. Presume-se que 
Sinatra mantenha os concertos previstos, incluindo 
um nas cerimónias da celebração do centenário da 
Estátua da Liberdade, a 3 de Julho, na Ilha do 
Governador, no porto de Nova lorque. 

FURACÃO «BONNIE» 
MATA DUAS PESSOAS 

NOS E.U.A. 

Dois mortos, mais de dez feridos, casas des- 
truídas e milhares de pessoas privadas de energia 
eléctrica foi o balanço da passagem, na quinta-feira, 
do furação «Bonnie», pelos Estados norte-america- 
nos de Texas e Louisiana. Cerca de 12 mil pessoas 
naqueles dois Estados abandonaram as suas casas 
em busca de refúgio noutros locais e cerca de oito 
mil empregados de plataformas petroliferas tiveram 
de ser levados para lugares de segurança. No 
entanto, o furação perdeu força, transformando-se 
numa tempestade tropical, e ontem a vida começou 
a regressar à normalidade   
  

DIÁRIO DE AVEIRO   
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